




editorial
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espaço do leitor

Nicole de Albuquerque V. Soares
Mestre em Administração de Empresas, 

professora do Centro Universitário Christus/
Unichristus e Coordenadora Editorial da 

Revista Interagir

Caro Leitor,

Aedição nº 114 da Revista In-
teragir traz uma coletânea de 

matérias que destaca as principais 
atividades desenvolvidas no meio 
acadêmico. É fato que, no decorrer 
dos últimos meses, mais precisa-
mente desde março de 2020, marco 
do início da pandemia da Covid-19 
no Brasil, tivemos de nos reinven-
tar, descobrir novos caminhos, mé-
todos e alternativas de ensino e 
aprendizagem. Não tem sido uma 
trajetória fácil para ninguém. Por 
vezes, o desânimo chega, esmore-
cemos, chegamos a pensar que não 
vai dar, mas, de repente,  surge uma 
força indescritível,  e aquela voz que 
vem lá da alma diz:  Vai dar certo! 
Sigamos.  Assim, fomos nos mol-
dando, adaptando-nos e vencendo 
as barreiras e as dificuldades.

Não seria diferente com o 
III Congresso Integrado Unichris-
tus, tema da matéria “Especial” 
desta edição. O evento, realizado 
remotamente, trouxe a temática 
“Pandemia, educação e ciência em 
tempos de fake news” e abordou 
aspectos tecnológicos e inovadores 
no âmbito educacional, bem como 
as nuances das notícias falsas, dis-
seminadas, por vezes, de maneira 
proposital, com o objetivo de con-
vencer as pessoas sobre determina-
do ponto de vista, buscando tornar 
aquela falsa notícia como se verda-
deira fosse. 

A seção “Destaque” desta edi-
ção traz o Curso de Administração e 
suas diversas possibilidades de inte-
ração e sinergia com a produção do 
conhecimento, envolvendo a com-
plexidade dos processos derivados 
da relação ensino-aprendizagem e a 
dinâmica organizacional.

A edição contempla, tam-
bém, o relato do desenvolvimento 
de um aplicativo móvel destinado 
à população de uma unidade bási-
ca de saúde que tem como objeti-
vo alcançar e disseminar o maior 
conhecimento e a compreensão da 
população local, facilitando a rapi-
dez das informações e auxiliando as 
técnicas de promoção de saúde.

No campo das parcerias, o 
Centro Universitário Christus as-
sinou convênio com o Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará e a Justi-
ça Federal para agilizar processos da 
área de saúde. O convênio auxiliará os 
magistrados na condução de proces-
sos da área da saúde, sendo os pare-
ceres produzidos pelos profissionais 
médicos e farmacêuticos, facultando 
o  apoio de acadêmicos do Curso de 
Medicina, vinculados à Unichristus. 

Por fim, na seção de “Artigos”, 
selecionamos uma coletânea de ma-
térias interessantes  que envolvem 
diversas áreas do conhecimento.

Esperamos que tenha uma 
excelente leitura!!!! 
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Entre os dias 8, 9 e 10 de 
setembro, ocorreu o III 

Congresso Integrado da Uni-
christus – Pesquisa, exten-
são e inovação, com o tema 
“Pandemia, educação e ciência 
em tempos de Fake News”. O 
evento foi totalmente on-line e 
teve uma grande adesão da co-
munidade acadêmica.

Esse evento contou com 
aproximadamente 2.965 inscri-
tos e com 557 trabalhos subme-
tidos, oriundos dos Programas 
de Iniciação Científica, Inicia-
ção à Docência, Grupos de Es-
tudos e Pesquisas e projetos de 
extensão das mais diversas áre-
as da ciência.

A palestra de abertura foi 
protagonizada pelos Professo-
res Dr. José de Carvalho Ro-

cha, Reitor da Unichristus, que 
explanou a respeito do tema 
“Pandemia e educação no con-
texto do Ensino Superior”, e 
Dr. Hugo de Brito Machado Se-
gundo, vinculado à Graduação 
e ao Mestrado do Programa de 
Pós-Graduação em Direito da 
Unichristus, abordando a temá-
tica “O pensamento científico 
em tempos de Fake News”. 

Inicialmente, o Dr. José 
Rocha ressaltou a necessidade 
de adaptação diante do novo 
contexto, explicando que o per-
fil de excelência almejado para 
a formação dos egressos da 
Unichristus continua o mesmo; 
porém precisou haver adapta-
ções dos meios disponíveis para 
se chegar aos propósitos pre-
tendidos, incluindo-se reflexões 

III Congresso Integrado da Unichristus
especial

e adequações relativamente à 
sistemática de aulas remotas 
síncronas e avaliações. 

Além disso, o Reitor en-
fatizou que as sucessivas inova-
ções trazidas pelas Revoluções 
Industriais e pelas sofisticações 
das máquinas têm possibilitado 
a execução de muitas ativida-
des mecânicas e repetitivas, que 
outrora dependiam do trabalho 
humano. Esse cenário requer 
cada vez mais o desenvolvi-
mento de habilidades exclusi-
vamente humanas, como empa-
tia, criatividade e proatividade 
para o exercício das profissões. 
Além disso, em decorrência da 
grande especialização das áreas 
do conhecimento, a capacidade 
de trabalhar em equipes multi 
e interdisciplinares é crescente-
mente valorizada. Concluiu afir-
mando que o processo que esta-
mos vivendo é irreversível e que 
desenvolver senso de adaptação 
e de criticidade é essencial.

Dr. José Lima de Carvalho Rocha (Reitor da 
Unichristus)

Mesas redondas Ciclos de Vida dos cursos da área da saúde Mesas redondas Ciclos de Vida dos cursos da área da saúde

Prof. Dr. Hugo Machado Segundo 
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Palestra de 
encerramento 
do Encontro no 
Curso de Direito 
e premiação 
dos melhores 
trabalhos. 

Palestra “Rico 
Bem Novim”: 
como administrar 
suas finanças 
pessoais - Curso 
de Administração

Mesas redondas 
Ciclos de Vida dos 
cursos da área da 
saúde

Apresentação de 
trabalho - Curso 
de Arquitetura e 
Urbanismo 

“Nada melhor do que o 
método científico para com-
bater as Fake News. Todos pre-
cisam ter o senso crítico em 
mente. Se querem conhecer 
a verdade dos fatos, estudem 
as diversas versões que se tem 
dele para chegar às suas pró-
prias conclusões. O método 
científico é isso: analisar os fa-
tos, testar e comparar hipóte-
ses. É importante que isso seja 
feito com diálogo, se colocan-
do no lugar do outro, com hu-
mildade”, reflete. 

(Dr. José Rocha)

O Professor Hugo Segun-
do iniciou sua exposição falan-
do que se dedica ao estudo da 
epistemologia há alguns anos e 
que começará a ofertar essa dis-
ciplina no Curso de Mestrado 
em Direito da Unichristus. Ex-
plicou que a epistemologia é a 
teoria do conhecimento e que o 
primeiro escrito de que se tem 
notícias sobre o assunto é um di-
álogo platônico de nome Teeteto, 
em que se discorre acerca do 
conceito de sabedoria. Vários 
séculos se passaram, e muitos 
pensadores contribuem para o 
avanço das reflexões sobre a te-
mática, a exemplo de Kant, Da-
rwin e Popper. 

Chegou-se ao entendimen-
to de que a palavra conhecimento 
designa tanto um processo, como 
o seu resultado: trata-se da rela-
ção entre o sujeito que conhece e 
um objeto que é conhecido (pro-
cesso), a partir da qual se forma 
uma imagem do objeto para o su-
jeito (resultado). 

O  professor Machado Se-
gundo continuou explicando que 
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o ato de conhecer é incompleto 
e falível, por diversos motivos, 
entre eles, que o conhecimento 
é intermediado pelos sentidos, 
pela linguagem, pelos preconcei-
tos; além disso, a atenção huma-
na é limitada e seletiva. O úni-
co meio que se tem de corrigir 
as falhas desse processo é por 
meio dos mesmos instrumentos 
falíveis que se tem à disposição 
para conhecer. Os fatos simples-
mente existem. O que pode ser 
considerado verdadeiro ou falso 
é o que se diz dos fatos. Diante 
da precariedade e da falibilidade 
do conhecimento, há duas postu-
ras opostas possíveis: o ceticis-
mo (não acreditar em nada) e o 
dogmatismo (acreditar em tudo 
ou em qualquer coisa). Há, po-
rém, uma postura crítica, inter-
mediária: acreditar no que se diz 
verdadeiro e que pode ser pro-
visoriamente aceito, até que se 
identifiquem falhas nas teorias, a 
partir de investigações racionais.  

Os negacionistas, contudo, 
criticam e tentam seletivamen-
te invalidar a ciência, de acordo 
com interesses ideológicos espe-
cíficos, sem suportar o ônus de 
demonstrar metódica e racio-
nalmente as falhas que apontam. 
Assim, diferentemente do traba-

lho de um pesquisador, que pode 
até chegar a uma conclusão falha 
a partir de seus estudos, que ve-
nha a ser invalidada posterior-
mente, as Fake News são notícias 
falsas, propositadamente espa-
lhadas como se verdadeiras fos-
sem, com o intuito de convencer 
pessoas sobre um determinado 
ponto de vista, a partir de inte-
resses específicos. 

Concluiu o Professor apon-
tando que a melhor forma de com-
bater as notícias falsas é, segundo 
ele, por meio do exercício do sen-
so crítico. Inicialmente, cabe ava-
liar a fonte da informação: “Quem 
disse?” – é um estudioso ou espe-
cialista na área?. Em seguida, re-
fletir sobre “Como ele(a) sabe dis-
so?”, ou seja: Com base em que se 
chegou a essa conclusão? Qual é a 
credibilidade do veículo em que a 
informação foi obtida? E, ainda: “o 
que o emissor tem a ganhar com 
a informação?” – dessa forma, fi-
cando evidenciados os eventuais 
interesses que podem ocultar os 
reais motivos da divulgação de 
notícias falsas. 

O evento, que ocorreu no 
Canal do YouTube da Unichris-
tus, contou com a audiência de 
quase 700 pessoas e despertou o 
entusiasmo dos participantes, que 

se manifestaram ativamente do 
chat durante as duas exposições.

Um resumo das atividades 
nos campi

Outro ponto de destaque 
na programação do Congresso 
foi a oferta de mesas- redondas,  
palestras e minicursos envol-
vendo os mais variados temas, 
o que permitiu uma integra-
ção de alunos de graduação e 
de professores em uma mesma 
programação.

As atividades realizadas 
pelos cursos da saúde envolve-
ram mesas- redondas interdis-
ciplinares com falas de diversos 
profissionais abordando as etapas 
do ciclo de vida, como a infân-
cia, adolescência, adulto e idoso. 
Além dessas etapas, houve uma 
mesa-redonda com a temática 
Paternagem. Todas essas ativida-
des estão disponíveis no perfil da 
Unichristus no Youtube.

Os Cursos das áreas de Ci-
ências Sociais Aplicadas e Tec-
nológicas promoveram palestras 
e minicursos abordando ques-
tões relacionadas às Fake News, 
além de atividades de suporte à 
pesquisa científica e, ainda, en-
volvendo temáticas de interesse 
social e profissional. 
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Vejam a programação e os participantes:

Palestras e mesas- redondas
Palestra de Abertura - Pandemia, Educação Ciência e Fakenews – Prof. Dr. José Lima de Carvalho Rocha e Prof. Dr. Hugo 
de Brito Machado Segundo

Campi Parque Ecológico e Benfica
Mesa-redonda - Ciclos de Vida: Infância 
Maternidade e Pandemia: sofrimento psíquico e estratégias de cuidado - Profa. Dra. Marília Barreira (Psicologia/
Unichristus)
Psicologia e manejo da criança no consultório Odontopediátrico - Profa. Dra. Pollyana Bitu de Aquino (Odontologia/
Unichristus)
Autismo e alimentação: comer para nutrir -  Profa. Dra. Daianne Rocha (Nutrição/Unichristus)
Mesa- redonda - Ciclos de Vida: Adolescência
O impacto da pandemia na saúde mental do adolescente - Prof. Alexandre Aquino (Medicina)
Como os games podem melhorar a adesão dos adolescentes ao tratamento na Fisioterapia? - Prof. Karoline Sampaio 
(Fisioterapia)
Como o adolescente encara o isolamento social durante pandemia: a visão da psicologia - Prof. Deyseane Maria 
Araújo Lima (Psicologia)
Mesa-redonda - Ciclos de Vida: Adulto 
Alimentação, culinária e bem-estar na pandemia e na era das Fake News
Bem-estar e corpo ativo na pandemia - Prof. MSc. Júlio Cesar Nunes (Educação Física)
Como lidar com as fake news em busca de uma alimentação saudável? – Profa. Esp. Iria Amorim (Nutrição)
Redescobrindo os prazeres na culinária em casa - Prof. MSc. Renato Cunha (Gastronomia)
Mesa- redonda – Ciclos de Vida: Idoso
A importância do cuidado multidisciplinar com o idoso - Profa Dra. Geridice Lorna (Enfermeira), Profa. Dra Luciane 
Ponte de Melo (Neuropsicóloga) 
Mesa-redonda – Ciclos de Vida: Paternagem 
Paternidade na pandemia: um relato de experiência com olhar psicológico - Vitor Troni Sanches (Psicólogo)
A percepção maternidade sobre a paternidade participativa: a visão da psicologia – Profa. Camila Alves (Psicologia)

Campi  Dom Luís, Dionísio Torres e Parquelândia
Administração Presencial
Evidências Científicas para Economia Circular – Prof. Domenico Ceglia 
Rico bem “novim”: como administrar suas finanças pessoais – Profa. Camila Franco
Talk de Inovação: importância, carreira e perspectivas – Prof. Alan Brito Girão, Profa. Bruna Sousa, Prof. Maurício Car-
doso, Profa. Michele Jacome

Práticas do Organizar a Luz da Perspectiva Histórica – Profa. Luma Louise
O Pilar Social: a dimensão invisível das Cadeias de Suprimentos Sustentáveis – Profa. Dafne Morais

Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil e Engenharia de Produção
Sistema Contínuo de Inativação de Patógenos presentes do ar: Pesquisa aplicada ao combate do Novo Coronavirus – Prof. 
Eliezer Abdala
METROFOR e as possibilidades de desenvolvimento urbano em Fortaleza - Arq. Juliana Guerrero

Ciências Contábeis (EAD)
Evidenciação das informações em tempo de fake news sob a ótica da Perícia Contábil – Prof. Adalberto Vitor

Ciências Contábeis (presencial) e Sistemas de Informação
A Contabilidade e o Mercado de Trabalho / Storytelling com Visualização de Dados – Prof.  
Danilo Borges da Silva, Profa. Regina Claudia Soares do Rêgo Pacheco

7revista interagirCentro Universitário Christus



Direito (Dom Luís e Parquelândia)
Princípios aplicáveis ao processo administrativo tributário x dignidade humana – Prof. Antonio de Padua Marinho Monte
"Estão criando narrativas" - imprecisão conceitual acerca de narrativas, fatos e mitos e suas consequências para a política 
– Prof. Harley Sousa de Carvalho, Prof. Rafael de Mesquita Ferreira Freitas
Fake news como instrumento de manipulação social – Profa. Antonia Georgelia Carvalho Frota
Fake news: a democracia em risco por um clique – Prof. José Araújo de Pontes Neto
A carreira acadêmica e seus desafios: um relato de experiência de uma Mestre em Direito – Profa. Stéfani Clara da Silva Bezerra

Pedagogia (EAD)
Formação sensível em tempos de fake News – Prof. Iany Bessa Menezes

Minicursos
Direito
As fake news e a erosão democrática da moralidade política da sociedade – Prof. Bruno de Souza Almeida
A desinformação e os desafios da pesquisa em ciências criminais – Profa. Geórgia Oliveira Araújo
Sobre judicialização da política e opinião pública: disputa de poderes por meio da disseminação de Fake News – Prof. Ítalo 
Reis Gonçalves, Profa. Thaís Araújo Dias e Prof. Vitor Sousa Bizerril
Liberdade de expressão x fake news: limites e implicações no estado democrático de direito – Profa. Anamaria Pereira 
Morais
Mídia e justiça: os turning points da cobertura do Supremo Tribunal Federal – Profa. Grazielle Albuquerque
As implicações criminais das “fake news”, diante da pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) – Prof.  Pedro Eduardo 
Pompeu de Sousa Brasil
Criando o artigo científico do zero: da ideia à publicação – Profa. Stéfani Clara da Silva Bezerra
Fake news: distúrbio ciberdemocrático de fomento à crise política no Brasil – Profa.  
Júlia Maia de Meneses Coutinho
LGPD para empresas: o que cada setor da empresa precisa para se adequar? – Prof. Rômulo Luiz Nepomuceno Nogueira

Melhores trabalhos
O III Congresso Integrado reuniu todos os cursos dos cinco campi e mais o núcleo de Educação a Distân-

cia, adotando regras comuns para submissão eletrônica de trabalhos, em Edital único, por meio do site www.even3.
com.br/ congressointegradounichristus2021.

No total, foram avaliados mais de 550 trabalhos, entre resumos simples, resumos expandidos, e artigos 
completos, distribuídos entre as áreas de Ciências Sociais Aplicadas, Tecnológicas e Saúde. As pesquisas foram 
apresentadas nos dias 8, 9 e 10 de setembro. Os melhores trabalhos de cada categoria (Iniciação Científica, Moni-
toria e Grupos de Estudos e Pesquisas) foram premiados. 

Confira a relação abaixo:
“O efeito do mindfulness na reposta dos consumidores em relação ao tempo de espera” - Maria Neuza 
Alves Martins, Ernando Parente de Paula Junior, Malena Simão de Araújo, Profa. Dra. Luciana Freire 
de Lima Marinho, Prof. Me. José Lima Crisóstomo, Profa. Dra. Ellen Campos Sousa.

Administração

“Pandemia de covid-19 nas organizações: estratégias e ações do Serviço Social do Comércio do Ceará – 
SESC-CE no contexto da pandemia” – Lorena Braga Wendt Fernandes e Profa. Juliana Silva Arruda.

Administração 
EAD

“Histórico da representação de assentamentos precários em Fortaleza: o caso do Pirambu e da Barra do 
Ceará” - Maria Cristiellen Rodrigues Ribeiro, Carolainy Venancio de Souza, Profa. Mariana Quezado 
Costa Lima.

Arquitetura e 
Urbanismo

“Elaboração de um caderno de exercícios para aplicação na disciplina de sistemas estruturais II” - 
Hygor da Silva Lima Sousa e Profa. Paula Nobre de Andrade

Arquitetura e 
Urbanismo
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“Análise espacial sobre pandemia e habitação em Fortaleza” - Lorena Peixoto Nunes Cordeiro, Victória 
Maria Barreto de Brito e Profa. Clarissa Menezes

Arquitetura e 
Urbanismo

“Nova agenda urbana: estrutura e caminhos para implementação” - Cristiane Cysne, Abner Cavalcante 
Brasil Neto, Júlia Maria Terceiro Cunha e Profa. Larissa de Miranda Menescal.

Arquitetura e 
Urbanismo

"Metodologias de aprendizagens práticas e teóricas na monitoria de anatomia humana mediante a edu-
cação remota durante a pandemia da COVID-19" - Ana Elisa da Silva Alves, Naama Cristina Maciel 
Souza, Sanvia Maria De Mendonça Nogueira, Joaquim José de Lima Silva

Biomedicina

“Atividade antifúngica do ácido galico contra candida ssp” - Juan Kelvin Dias de Souza, Isadora De 
Almeida Gomes, Renan Brito Gadelha, Claudia Roberta de Andrade

Biomedicina

“Incidência de Mucormicose no Brasil nos últimos 4 anos: Uma revisão bibliográfica” - Sarah Sousa 
Nascimento dos Santos, Isadora De Almeida Gomes, Maria Janielly Castelo Branco Silveira, Sabrina 
Vieira de Souza, Jonathas Sales de Oliveira

Biomedicina

“Um estudo da relação do gênero do auditor e da complexidade da empresa auditada no mercado bra-
sileiro” – Ana Shirley Magalhães Paulino, Anne Mayrla Holanda Fernandes, Laryssa Rocha Oliveira, 
Profa. Lorena Costa. 

Ciências
Contábeis

“Tópicos de contabilidade introdutória nos exames de suficiência do CFC de 2018 a 2020” – Francisco 
Felipe Piccinini Dote, Profa. Lorena Costa.

Ciências
Contábeis

“E-book sobre hermenêutica: uso de técnicas de visual law no ensino jurídico”. Jorge Pereira Matos e 
Profa. Silvana Paula Martins de Melo 

Direito

“Edgar Morin e a iniciação à docência em Filosofia: o pensamento sistêmico e complexo para a inte-
gração entre docente, monitor e aluno em tempos de pandemia”. Aylla Araújo Anastácio e Profa. Ana 
Stela Vieira Mendes Câmara

Direito

“O direito fundamental à previdência social como cláusula pétrea no Brasil” – Camila Lima Almeida, 
Lara Castelo Pinho Alexandre, Maria de Fátima da Silva Dias e Prof. Danilo  Santos Ferraz

Direito

“Com a vigência do Código de Processo Civil de 2015 é correto falar em “Commonlização” do Direito?” 
Letícia Coelho Cavalcante Moreira e Prof. Pedro Miron de Vasconcelos Dias Neto 

Direito

“O papel dos Municípios na garantia dos direitos fundamentais à sua população: uma análise da reali-
dade cearense” – Lucas Jorge Saraiva e Profa. Carla Marques Diógenes

Direito

“(Im)Possibilidade de extensão da proteção legal às mulheres trans e travestis” – Vitória Ferreira do 
Nascimento, Profa. Denise Almeida de Andrade e Prof. Jorge Bheron Rocha

Direito

“Disfunção sexual e sua relação com homens portadores de diabetes mellitus” - Isabele Gomes, Ema-
nuel de Araújo Pinheiro

Enfermagem

“A tecnologia envolvida no processo de aprendizagem em enfermagem na monitoria de semiologia” - 
Jordan Lessa Pinho, Samuel Tavares Pinho do Nascimento, Raphael Colares de Sá

Enfermagem

“Folder informativo relacionado à prevenção da retinopatia diabética” - Livia Diógenes, Deysen Kerlla 
Fernandes Bezerra Girão

Enfermagem

“Vídeos educativos em libras sobre orientações relacionadas à saúde do viajante surdo na pandemia: 
relato de experiência”. - Carolina Barreira De Queiroz, Karin Gomes Sandras, Isabele Taumaturgo 
Mororó, Eugênio Santana Franco, Deborah Pedrosa Moreira

Enfermagem

“O uso de podcast como método alternativo de ensino no Curso de Engenharia Civil” - Victor Hugo 
Rodrigues Pereira e Prof. Nelson de Oliveira Quesado Filho

Engenharia Civil

“Incorporação de resíduos agrícolas como adição mineral com atividade
pozolânica em matrizes cimentícia - uma revisão da literatura” - Evilene Sinésio Silva, Jamilly Ferreira 
de Aquino, Antonio Rogerio Ferreira Fraga e Profa. Elayne Valério Carvalho.

Engenharia Civil

“Aplicação e otimização do REVIT e o BIM nas Instalações Hidrossanitárias” - Saul Miranda Albu-
querque Ferreira, Bárbara Bruno Norões e Prof. José Willington Gondim Oliveira

Engenharia Civil

“Lean aplicado na indústria: estudo de caso em uma metalmecânica de eletrodomésticos localizado no 
Ceará” - Jeane Amaro Vieira, Matheus Coelho Martins e Profa. Ana Carolina Lima Pimentel

Engenharia de 
Produção

“Exercício aeróbico associado à fisioterapia convencional na qualidade de vida do paciente com acidente 
vascular encefálico.” - Antonia Adrielly Linhares Sales, Suzan Stephanie Sousa Felipe e Profa. Karoline 
Sampaio Nunes Barroso

Fisioterapia
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“Desenvolvimento de um manual de avaliação cardiovascular em fisioterapia: tecnologia educativa no 
auxílio do processo de ensino-aprendizado”. - Taynara Sônia de Freitas Almeida, Emanuela Marques 
Pereira Sales, Ingrid Correia Nogueira, Marcus César Morais

Fisioterapia

“Efeitos Da Ventilação Mecânica Protetora Em Pacientes Com Síndrome Do Desconforto Respiratório 
Agudo” - Erika dos Santos Fernandes, Márcia Cardinalle Correia Viana

Fisioterapia

“Desenvolvimento de homus elaborado com jerimum e avaliação sensorial utilizando os testes de in-
tenção de consumo e ordenação preferência”. - Bárbara Costa Câmara, Manoel Florencio Pompeu de 
Carvalho, Humberto Venâncio Cavalcante Junior, Jéfferson Malveira Cavalcante

Gastronomia

“Monitoria como uma experiência na docência na disciplina de análise sensorial e sua importância para 
o aprendizado”. - Humberto Venâncio Cavalcante Junior, Jéfferson Malveira Cavalcante

Gastronomia

“Análise sensorial de pasta de grão de bico acrescido de jerimum” - Manoel Florencio Pompeu de Car-
valho, Bárbara Costa Câmara, Humberto Venâncio Cavalcante Junior, Jéfferson Malveira Cavalcante

Gastronomia

“Análise da contribuição da doença renal crônica como fator de risco isolado na doença de Parkinson 
em um modelo experimental” - 

Medicina

“Capacitação em medicina de saúde da família com enfoque na população em situação de rua: relato de 
experiência” - Ana Manuela Diógenes Teixeira, Cristina Vasconcelos Linheiro, Larissa Eleutério Go-
mes, Thaine Mirla Rocha, Ederson Aragão Ribeiro, Julio Cesar Couto Bem Siqueira Telles

Medicina

“Prevalência de polifarmácia em idosos atendidos em uma clínica escola de saúde de Fortaleza” - Cintia 
Lira Borges, João Emanuel Farias Siqueira, Luccas Ribeiro Mesquita, Arnaldo Aires Peixoto Junior

Medicina

“Relato de experiência de monitores de fisiologia em aula de simulação realística em neurofisiologia em 
tempos de pandemia” - David Dias Roque, Marcos Roberto de Oliveira Lima Filho, Cyntia de Freitas 
Montenegro, Leidiane Pinho da Silva

Medicina

“Relato de experiência: atividade culinária como estratégia de educação alimentar e nutricional para 
primeira infância” - Ana Nathalia Oliveira Rodrigues, Ehrika Vanessa Almeida de Menezes

Nutrição

“Aplicação da gamificação como método de auxílio no ensino na disciplina de química orgânica”. - Paulo 
Vitor Nogueira de Abreu, João Batista de Andrade Neto

Nutrição

“Alterações histopatológicas hepáticas de albumina sérica de camundongos submetidos à suplemen-
tação hiperprotéica” - Ruan SIqueira De Aquino Correia, Wadson Bruno de Oliveira Marques, Paulo 
Vitor Nogueira de Abreu, Davi Benevides Almeida, José Eduardo Ribeiro Honóri oJúnior, Juliana 
Magalhães da Cunha Rego

Nutrição

“Influência do tratamento com ciclosporina, um inibidor da síntese de interleucina 2, na incidência e 
severidade da osteonecrose dos maxilares induzida por bisfosfonatos em ratos”. - Larissa Carvalho 
Machado, Camila Costa Dias, Paulo Goberlânio de Barros Silva

Odontologia

“O uso da tecnologia QR code como ferramenta pedagógica em manual prático de endodontia - relato 
de experiência” - Kairo Jatai de Lima Bezerra Dos Santos, Milena Nogueira de Souza, Ketney Dos 
Santos Salvador, Tayane Oliveira Gonçalves, Bianca costa, Renata Vale Albino de Oliveira

Odontologia

“Relato de experiência da monitoria em Psicologia Experimental” - Adriane de Sousa Costa, Bruna 
Feitosa da Penha, Igor Azevedo De Sousa, Victória Valéria França de Lima, Ilana Landim

Psicologia

“Transtorno de Ansiedade relacionado ao âmbito acadêmico”. - Camila Gonçalves Aguiar, Ilana Landim Psicologia
“Impactos do uso de jogos digitais na adolescência: repercussões na clínica psicanalítica” - Simone 
Subi Loureiro Lima, Beatriz Austregésilo, Arthur Brasilino Queiroz Pinto Martins, Raquel Alencar 
Barreira Rolim

Psicologia

“Contribuição das ferramentas digitais com uso de flash cards no processo de ensino-aprendizado na 
disciplina de anatomia patológica” - Larissa de Sousa Alves, Ana Paula Fontenele Menezes Mendonça

Radiologia

“Revisão bibliográfica do efeito do Resveratrol no modelo de amnésia induzida por escopolamina em 
camundongos” - Nayanne M Varelo da Silva, Ana Paula Fontenele Menezes Mendonça

Radiologia

“Segurança ofensiva em aplicações web”. – Caio Joca Mendonça, Prof. Luiz Gonzaga Mota Barbosa. Sistemas de
Informação

Prof. Dr. Edson Lopes
Colaboração: Profa. Dra. Ana Stela Câmara

Coordenação Geral de Pesquisa
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em foco

XXVIII Congresso Brasileiro de Médicos Escritores
Brilho da literatura na Terra da Luz

ASociedade Brasileira de 
Médicos Escritores (So-

brames) realizou, no mês de se-
tembro, o XXVIII Congresso 
Brasileiro de Médicos Escrito-
res. O médico e escritor Arruda 
Bastos, presidente nacional da 
Sobrames, realizou a abertura 
do evento que ocorreu de forma 
on-line e teve o apoio do Gover-
no do Estado do Ceará. O evento 
contou com cerca de 600 partici-
pantes de todo o Brasil, e, em sua 
programação, ocorreram cursos, 
bem como a I Jornada Literária 
de Acadêmicos de Medicina.

Um dos cursos iniciais 
abordou o “case” do projeto 
ELAM, Estudo da Literatura e 
Arte na Medicina, da Unichris-
tus, tendo como facilitadores o 
Dr. Arruda Bastos, a Dra. Melis-
sa Medeiros e a professora Dé-
bora Pedrosa, que debateram o 
tema “História do ensino da lite-
ratura nos Cursos de Medicina”.

“O movimento literário 
está crescendo entre os alunos 
das universidades. Essa ideia de 
discutir literatura e arte na fa-
culdade veio da necessidade de 
reforçar a empatia, a ética e a 

relação médico-paciente. A Rei-
toria e Coordenação do Curso 
de Medicina propuseram trans-
formar o ELAM em projeto de 
extensão permanente”, ressal-
tou a Dra. Melissa Medeiros.

O Reitor da Unichristus, 
Dr. José Rocha, destacou a pre-
ocupação em incentivar os aca-
dêmicos de Medicina a também 
dedicarem tempo à arte e à cul-
tura. “Não adianta querer impor 
arte. Tem que ser vivenciado 
primeiro por alguns. Tínhamos 
essa preocupação de nossos alu-
nos saberem se colocar também 
nesse campo, incentivando a lei-

tura de autores literários”, enfa-
tizou, frisando também as ações 
para buscar maior empatia entre 
os futuros médicos e pacientes 
em condições de vulnerabilidade 
social. “A gente não pode só es-
tar preocupado com as doenças. 
Vamos nos preocupar com os 
doentes com empatia”.

O Dr. Arruda Bastos 
agradeceu pelo apoio da Uni-
christus ao Congresso e desta-
cou que um dos troféus dos prê-
mios literários do evento leva o 
nome do fundador da organiza-
ção Christus, professor Roberto 
de Carvalho Rocha. 
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destaque

No Curso de Administração 
da Unichristus, partimos 

do pressuposto de que a ativida-
de docente deve enfocar práticas 
que consigam interligar os eixos 
pedagógicos de ensino e pesqui-
sa. Nesse contexto, é indispensá-
vel que os conteúdos e conceitos 
abordados nas disciplinas curricu-
lares sejam categorizados e anali-
sados sob as perspectivas dialógi-
cas e transversais. A produção do 
conhecimento e dos `saberes` nas 
ciências humanas e sociais é en-
tendido – nesse arcabouço- como 
uma busca constante de esclare-
cimento, sedimentação e revisão 
de conceitos e ideias produzidos 
na inter-relação entre academia, 
empresas, docentes, discentes e 
entorno social. 

O Curso de Administração 
de Empresas da Unichristus en-
fatiza que, no eixo ensino, é indis-
pensável que os discentes compre-
endam a complexidade da relação 
pensamento com os processos de-
rivados da relação ensino-apren-
dizagem e a dinâmica social emer-
gente; voltando-se, dessa forma, 

Encontro(s): possibilidades e sinergias entre 
ensino e pesquisa na administração

à elaboração e à sedimentação da 
produção de conteúdos que deba-
tam o estado da arte da adminis-
tração na modernidade. Nesse con-
texto, destacamos a relevância da 
postura e da responsabilidade dos 
docentes na formação do aluno, 
uma tarefa que se mostra de funda-
mental importância, no sentido de 
direcionar as atividades para fazer 
emergir uma reflexão nova e criati-
va no âmbito acadêmico. Pensamos 
que a sala de aula deve ser o palco 
de um fórum permanente de estu-
dos e debates relativos às questões 
de base e contemporâneas sobre a 
administração e os demais saberes, 
sejam científicos, sejam represen-
tações sociais compartilhadas pe-
los atores do processo educacional. 

A materialização desses pres-
supostos do Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC) pode ser celebrada no 
relato de um egresso do Curso que 
– com coragem e dedicação – apre-
sentou um artigo derivado de seu 
TCC em um congresso internacio-
nal em 2021, vejamos: 

 “No dia 17 de maio, tive a 
oportunidade de apresentar o ar-

tigo intitulado de Marketing Es-
portivo e Construção de lealdade: 
um estudo sobre o Match Day e a 
jornada de compra dos torcedores 
cearenses em jogos de futebol, no 
Congresso International Confe-
rences, na categoria Negócios / 
Business. Esse artigo foi fruto de 
um trabalho de conclusão de cur-
so desenvolvido com os professo-
res do Curso de Administração da 
Unichristus, Christian Aquino e 
Nicole Albuquerque. Após 1 ano 
e meio de imersões bibliográficas 
e  trabalho incansável de campo, 
desde a escolha do tema e da linha 
que eu gostaria de seguir até os 
primeiros contatos com o profes-
sor orientador, fui premiado com 
essa honra. Nesse tempo, pude 
desenvolver melhor uma escrita e 
uma linguagem acadêmica, além 
de explorar e estudar um tema 
relevante para a comunidade, que 
ainda possui poucas pesquisas em 
cenário local e nacional. “ (Fran-
cisco Abner – Egresso de Admi-
nistração da Unichristus).

Bem-vindos ao Curso de Ad-
ministração – nota 5 em tudo! 
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unichristus

No contexto do III Con-
gresso Integrado de Pes-

quisa da Unichristus, ocorreu 
o minicurso “Liberdade de Ex-
pressão X Fake news: limites 
e implicações no Estado De-
mocrático de Direito”, minis-
trado, em 8 de setembro, pela 
Profa. Anamaria Pereira Mo-
rais, que discutiu com a tur-
ma o conceito básico de fake 
news: mensagens de conteúdos 
falsos repassados como verda-
deiros, de modo a confundir os 
receptores e passíveis de cau-
sar danos. Hoje essa prática de 
espalhar notícias não verídicas 
tem se tornado cada vez mais 
frequente e é por isso que é de 
tamanha importância trazer os 
conceitos e as consequências 
desse ato.

Segundo Claire Wardle e 
Hossein Derakhshan, a práti-
ca atual de disseminar notícias 
falsas pode ser conhecida como 
Information Disorder, a qual 
se divide em três espécies de 
informações: 1 
1. Misinformation: informação 

falsa, cujo autor acredita 

1  WARDLE, Claire; DERAKHSHAN, 
Hossein. Information Disorder: Toward 
na interdisciplinary framework for re-
search and policy making. Diponível 
em: https://rm.coe.int/information-
-disorder-toward-an-interdisciplinary-
-framework-for-researc/168076277c. 
Acesso em : 7 set. 2021.

Caloura do Curso de Direito comenta 
minicurso sobre fake news oferecido 
pela Unichristus

ser verdadeira ou informa-
ção imprecisa, nesse caso, 
não há vontade do autor de 
alienar os demais.

2. Desinformation: o autor 
sabe que a notícia é falsa, 
portanto há a intenção de 
causar danos. Existe uma 
falsidade e, em conjunto, 
um dolo.

3. Mal-information: a informa-
ção é verídica, mas o autor 
tem a intenção de prejudi-
car alguém com seu uso.

Foi discutido também o 
processo de construção de uma 
fake news, em que existe um 
agente, uma mensagem e um 
intérprete, e o erro pode vir de 
qualquer um dos três fatores. 
Foi falado ainda sobre o direi-
to fundamental à liberdade de 

expressão. A liberdade de ex-
pressão é garantida hoje pela 
Constituição Federal de 1988, 
principalmente, nos incisos IV 
e IX do artigo 5º, in verbis:

Inciso IX: é livre a ex-
pressão da atividade intelec-
tual, artística, científica e de 
comunicação, independente-
mente de censura ou licença.

Inciso IV: é livre a manifestação 
do pensamento, sendo vedado o 
anonimato.

Expressar-se é uma prá-
tica que remonta à própria 
existência do homem, é válido, 
portanto, lembrar que a prática 
de se expressar não é necessa-
riamente por meio de palavras, 
os olhares, muitas vezes, são 
mais expressivos que as pala-
vras propriamente ditas. Essa 
proteção jurídica à liberdade 
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de expressão tem como marco 
histórico a Declaração de Di-
reito Inglesa de 1689.

A Constituição Federal 
de 1988 protege a liberdade 
de expressão como um direito 
fundamental de todo indivíduo, 
mas não explica como isso será 
possível. Isso se dá por meio do 
contexto social em que os in-
divíduos estão incluídos. Como 
todo direito fundamental, a 
liberdade de expressão não é 
absoluta, uma vez que sofre li-
mitações impostas pela colisão 
com outros direitos fundamen-
tais, por exemplo, o direito à 
honra.

Robert Alexy traz uma 
contribuição relevante ao tra-
tar do âmbito de proteção 
dos direitos fundamentais e 
das limitações impostas pelas 
constantes colisões no mundo 
fático. De acordo com o dou-
trinador, as normas jurídicas 

são divididas em regras e prin-
cípios. As regras são normas 
sujeitas a um sistema de apli-
cação binário, segundo o qual 
elas são satisfeitas ou não sa-
tisfeitas. Os princípios são nor-
mas que ordenam que algo seja 
realizado na maior medida pos-
sível dentro das possibilidades 
jurídicas e fáticas existentes. 
Por serem mandamentos de 
otimização, os princípios so-
frem constantes colisões entre 
si, ocasionando a imposição de 
determinadas limitações por 
meio de um juízo de pondera-
ção. 2

De acordo com Consti-
tuição Federal de 1988, a liber-
dade de expressão é um princí-
pio constitucional e, portanto, 
pode sofrer limitações. Desse 
modo, a prática de dissemina-

2  ALEXY, Robert. Teoria dos Direitos 
Fundamentais. São Paulo: Malheiros, 
2014.

ção de notícias falsas, se atingir 
o âmbito de proteção de outro 
direito fundamental, pode ser 
uma limitação ao princípio da 
liberdade de expressão.

O Direito é um forte 
combatente no que concerne à 
prática de fake news. Existem 
hoje projetos de leis, como o 
PL2630/2020 e a Lei n. 13.188, 
que regulamentam o direito à 
resposta, e ainda a CPMI (Co-
missão Parlamentar Mista), 
para investigar a existência de 
rede de propagação de notícias 
falsas e de assédio virtual nas 
redes sociais.  

Por:
Ana Beatriz Bandeira de Queiroz

(Acadêmica do 1º semestre do Curso de 
Direito da Unichristus) 

Profa. Anamaria Pereira Morais Ventura
(Mestranda no Programa de Pós-graduação 

em Direito da UFC, bolsista da FUNCAP, 
especialista em Direito Constitucional, 

advogada e  bacharel em Direito
pela Unichristus.
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Toda conquista tem ainda 
mais valor quando é re-

sultado do engajamento e do 
esforço pessoal, especialmente 
quando isso exige um planeja-
mento de longo prazo. Essa é a 
síntese da trajetória do egresso 
do Curso Tecnológico em Pro-
cessos Gerenciais Modalidade 
EaD da Unichristus Victor Ma-
theus, o mais novo integran-
te do Mestrado Acadêmico em 
Administração da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Du-
rante os dois anos do Curso de 
Processos Gerenciais Modali-
dade EaD Unichristus, Victor 
obteve experiências de forma-
ção profissional e acadêmica 
que pavimentaram o seu cami-
nho até o Mestrado.

A trajetória acadêmica 
despontou durante o Curso de 
Processos Gerenciais EaD e se 
consolidou com o seu ingresso 
no grupo de Iniciação Cientí-
fica, conduzido pelo Professor 
Doutor Leonel Oliveira, inte-
grante do Núcleo Docente Es-
truturante (NDE)  do Curso de 
Administração e Processos Ge-
renciais EaD. 

“Meu interesse acadêmico 
surgiu a partir da Iniciação Cien-
tífica, com o grupo do Professor 
Leonel Oliveira. Desenvolvemos 
diversas pesquisas e conseguimos 
alguns méritos, como a aprovação 
no Congresso SEMEAD-USP, 
no Encontro Nacional de Cursos 
de Graduação em Administração 
(EnANGRAD), no Encontro de 
Administração da Justiça (EnA-

Dedicação, apoio e engajamento: a chave para 
o sucesso 

JUS) e no Congresso Integrado 
da Unichristus”.

Para Victor, cada nova pu-
blicação representava a confirma-
ção de que a escolha pela carreira 
acadêmica era a opção mais acer-
tada. Do mesmo modo, as reuni-
ões do grupo de pesquisa, a par-
ticipação em eventos, a realização 
de workshops e minicursos sobre 
metodologias e temas de pesqui-
sa ratificavam o seu interesse pela 
trajetória acadêmica.

“Isso tudo foi despertando 
cada vez mais a minha paixão pelo 
mundo acadêmico. Chegou a um 
ponto em que eu pensei: é isso que 
eu quero fazer, quero seguir esse 
caminho”.

No entanto, obter a apro-
vação no Mestrado Acadêmico 
em Administração da UFC não 
foi uma tarefa fácil. Em sua ro-
tina de estudos, Victor tinha que 
conciliar as disciplinas da gra-
duação com as exigências para 
ingresso no Mestrado. Esta se-
leção exige a realização do teste 
da Associação Nacional de Pós-
-Graduação e Pesquisa em Ad-
ministração (Anpad), a análise 
de currículo e a construção, bem 
como a apresentação de um pro-
jeto de pesquisa para uma banca 
de professores.

Mesmo realizando um cur-
so de graduação, Victor nunca 
considerou a pesquisa como um 
fardo. De fato, ele ressalta que a 
modalidade EaD o ajudou em seu 
processo de pesquisa, transfor-
mando-o em um estudante mais 
independente e proativo.

“Acredito que, até mesmo, a 
modalidade EaD me ajudou nes-
se processo, porque o estudante 
de EaD é autônomo. Você vai 
em busca de informações, vai em 
busca de pesquisas e você tem que 
ser curioso. Isso até se relaciona 
com a pesquisa, porque precisa 
ser curioso e buscar informações 
por conta própria. [...] Isso me 
ajudou porque me deu mais ma-
turidade para conduzir as pesqui-
sas científicas”.

Reconhecendo a importân-
cia do time que compõe o Núcleo 
de Educação a Distância Uni-
christus, Victor ressalta a trans-
formação pela qual passou ao 
longo do Curso de Processos Ge-
renciais EaD.

“Antes de iniciar o Curso, 
eu nunca havia pensado em fazer 
um mestrado. Mas graças a todo 
o apoio e incentivo recebido du-
rante o Curso, tanto dos professo-
res e tutores quanto da coordena-
ção, hoje eu cheguei aqui e sou um 
mestrando”.  

Victor Matheus
(Egresso do Curso de Processos

Gerenciais da Unichristus-EaD)
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Entre os professores convidados 
pelo Min. Fux, Presidente do 

STF, está a Profa. Dra. Fayga Silvei-
ra Bedê, professora da Unichristus 
e Editora-Chefe da Revista Opinião 
Jurídica (Qualis A-2), periódico cien-
tífico do PPGD da Unichristus.

Neste mês de agosto, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
lançou o periódico “Suprema – Re-
vista de Estudos Constitucionais”, a 
primeira revista da Corte com viés 
científico e focada na área jurídica, 
com o intuito de fortalecer o valor 
que o STF dá à ciência e à liberdade 
de expressão acadêmica.

Fayga Silveira Bedê, professo-
ra do Centro Universitário Christus 
(Unichristus), participa do Conselho 
Científico. A docente é professo-
ra permanente da Graduação e do 
Mestrado em Direito da institui-
ção. O Ceará conta ainda com outro 
participante no Conselho Editorial 
Nacional: o Prof. Dr. Hugo de Brito 
Machado, docente da Universidade 
Federal do Ceará (UFC).

A linha editorial da revista 
“Suprema” privilegia tanto traba-
lhos dos ramos do direito tradi-
cionalmente reconhecidos quanto 

Docente do Curso de Direito é convidada pelo 
Presidente do STF para integrar o Conselho 
Científico da Revista Suprema

de linhas menos convencionais, 
valorizando textos com aborda-
gem interdisciplinar, de forma a 
promover maior diversidade nos 
temas discutidos.

Para a professora Fayga, “é 
uma satisfação fazer parte de uma 
iniciativa pioneira na Suprema 
Corte do país, visando à promoção 
do pensamento jurídico nacional 

e internacional, além de poder re-
presentar a Unichristus, ao lado de 
grandes nomes do cenário brasilei-
ro e estrangeiro”. De fato, em razão 
do compromisso da equipe editorial 
envolvida e da seriedade do projeto 
institucional, a revista “Suprema” já 
nasce apta a se tornar um espaço de 
referência para o debate e a troca de 
saberes no âmbito do Direito. 
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Desenvolvimento de um aplicativo móvel 
voltado à população de uma unidade básica 
de saúde de Fortaleza
Introdução

Omodelo preventivo tem 
base na educação em saúde, 

de tal forma que essa possui uma 
função de alcançar e disseminar 
maior conhecimento e compre-
ensão da população acerca do seu 
estado de saúde. Assim, uma das 
estratégias que tornam o pro-
cesso educativo mais acessível e 
envolvente é a incorporação de 
tecnologias, as quais se torna-
ram elementos de necessidade 
básica no cotidiano da maioria 
da população, visto que, além de 
facilitar a disseminação rápida 
de informações, auxilia na técni-
ca de promoção de saúde. Dessa 
forma, o uso dessas ferramentas 
voltadas ao cuidado com a saúde 
adquire cada vez mais espaço no 
contexto atual, o que possibilita 
melhorias na qualidade de vida 
dos indivíduos, por meio do em-
poderamento destes quanto ao 
autocuidado.

Objetivo
Desenvolver um aplicati-

vo que facilite e auxilie a dis-
seminação de informações em 
uma UBS de fortaleza, visando 
à educação em saúde.

Métodos
O relato é embasado na 

elaboração de um aplicativo 
via plataforma glide apps, du-
rante o mês de abril do ano 
de 2021. No seu processo de 

criação, estudaram-se as ferra-
mentas disponíveis para pro-
dução de aplicativos, optando-
-se por esse programa. Para 
sua elaboração, com auxílio 
da gestora da UBS Rigoberto 
Romero, procurou-se entender 
o sistema organizacional dos 
processos de saúde-doença da 
população, atentando-se para 
a situação epidemiológica lo-
cal. Nesse sentido, buscou-se 

produzir uma fonte de infor-
mação confiável e de qualidade 
por meio da tecnologia, o que 
potencializa uma melhor inte-
ração entre o usuário do servi-
ço público e o profissional de 
saúde. Portanto, priorizou-se 
a utilização de documentos do 
Ministério da Saúde, focaliza-
dos na Atenção Básica, a fim de 
estruturar, informativamente, 
o aplicativo.
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Intervenção
A finalidade foi desenvol-

ver uma aplicação que conse-
guisse abordar temas relevantes, 
prevalentes e pertinentes no con-
texto da atenção primária e da 
pandemia, buscando intervir po-
sitivamente na vida dos usuários 
do aplicativo, mediante a educa-
ção em saúde. Foram utilizadas, 
nas abas do aplicativo, uma lin-
guagem simples e de fácil enten-
dimento e o emprego de imagens, 
para promover maior acessibili-
dade aos pacientes, que se bene-
ficiarão ao conhecer a prevenção, 
o tipo de transmissão e as mani-
festações sintomatológicas de di-
ferentes doenças, além de serem 
orientados em relação à melhor 
forma de atuar diante de situa-
ções habituais no cotidiano, como 
gravidez, crises de ansiedade, 
queimaduras e desmaios. Desse 
modo, a criação do aplicativo foi 
uma intervenção inovadora com 
o propósito de viabilizar melhora 
no estado de saúde e na qualidade 
de vida do usuário.

Resultados
Com a utilização da ferra-

menta glide, foi possível criar o 

aplicativo para a população da 
UBS Rigoberto Romero, cons-
tituindo um serviço gratuito 
qualificado, disponível para dis-
positivos ios e android, e com 
significativa relevância na área 
de educação em saúde. Nesse 
aplicativo, é possível acessar 
os temas: COVID-19, Doenças 
Crônicas, Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis, Arboviroses, 
Saúde Mental, Pré-natal, Pue-
ricultura e Primeiros Socorros. 
Além disso, estão presentes 
recursos de áudio, destinados 
a indivíduos não leitores e por-
tadores de alguma deficiência 
visual, e de vídeo, os quais favo-
recem o entendimento dos con-
teúdos e a aplicação prática das 
informações contidas em cada 
seção. Dessa forma, o aplicati-
vo Meu Posto Inteligente está 
disponível para download por 
meio do link https://steady-
-connection-9521.glideapp.io/ . 
Em adição à ampla divulgação 
nas mídias digitais, foram colo-
cados banners no Posto de Saú-
de Rigoberto Romero relativos 
ao aplicativo, com o intuito de 
atingir mais moradores daquela 
área adscrita.

Conclusão
Centrando-se no uso da 

tecnologia no contexto de saú-
de da atenção básica, o aplica-
tivo demonstrou ser uma forma 
bastante útil, inovadora e eficaz 
para os moradores da área de 
abrangência da UBS. Além de 
promover saúde, foi possível 
ampliar o conhecimento em foco 
na prevenção, principalmente, 
primária, das doenças crôni-
cas, epidemiologicamente, mais 
significantes no contexto do 
novo SARS-CoV-2 aliada à saú-
de mental, puericultura e pré-
-natal. Portanto, foi observado 
que essa estratégia tem gran-
de impacto na disseminação de 
informações para Educação em 
Saúde. Posteriormente, plane-
jamos adicionar mais recursos 
e funcionalidades ao aplicativo 
Meu Posto Inteligente. 

Colaboração: Isabella Araujo Duarte, 
Luiz Gerson Gonçalves Neto

Maria Tereza Linhares Cardoso, 
Giovanna Rolim Pinheiro Lima e 

Idna Lara Goes de Sena
(Acadêmicos do 3º semestre do Curso de 

Medicina da Unichristus)
Orientadora: Dra. Berta Augusto 

Faraday Sousa Pinheiro
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Centro Universitário Christus assina convênio 
com o Tribunal de Justiça do Ceará e a 
Justiça Federal para agilizar processos da 
área de saúde
OTribunal de Justiça do Ceará 

(TJCE) assinou, pelo período 
de quatro anos, termo de coopera-
ção técnica com a Justiça Federal 
de 1º Grau e o Centro Universitá-
rio (Unichristus), para a realização 
de pareceres em matéria de saúde. 
A iniciativa auxiliará os magistra-
dos na condução de processos des-
sa área. Os pareceres serão produ-
zidos pelos profissionais médicos 
e farmacêuticos, sendo facultado o 
apoio de acadêmicos do Curso de 
Medicina, vinculados à Unichris-
tus. O ato ocorreu na tarde desta 
quarta-feira (04/08), no auditório 
no Palácio da Justiça, bairro Cam-
beba, em Fortaleza.

A presidente da Corte, de-
sembargadora Maria Nailde Pi-
nheiro Nogueira, enfatizou a im-
portância do auxílio técnico de 
profissionais médicos na decisão 
de magistrados em matérias que 
envolvem um tema de grande pre-
ocupação, como o direito à vida. 
“As demandas de saúde cresceram 
muito nos últimos tempos, e nós 
precisamos chegar, como Institui-
ção, junto às unidades judiciárias. 
Assim, em obediência às diretrizes 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), criamos o Núcleo de Apoio 
Técnico ao Judiciário (NAT-JUS)”, 
afirmou a magistrada.

“Essa parceria com os pro-
fissionais de saúde consolida o 
trabalho do Núcleo, para que os 
magistrados possam julgar bem e 

auxiliar, inclusive o Estado, com 
decisões mais fundamentadas. 
Quando se busca uma tutela de 
saúde, é preciso que as decisões 
sejam emitidas de maneira mais 
ágil. Com a assinatura desse ter-
mo de cooperação, daremos nossa 
parcela de contribuição ao juris-
dicionado, com mais eficiência e 
celeridade”, explicou a chefe do 
Judiciário cearense.

O juiz Alcides Saldanha 
Lima, diretor do Foro da Justiça 
Federal do Ceará, agradeceu a 
parceria e afirmou que a iniciati-
va de hoje “materializa a forma de 
gerir, prospectiva e assertiva, da 
desembargadora Nailde Pinheiro 
na forma de conduzir sua gestão. 
Essa ação só proporcionará me-
lhores condições para prestação 
de serviço adequada e célere”.

O Pró-Reitor da Unichris-
tus, Estevão Lima de Carvalho 

Rocha, disse que poder fazer par-
te desse momento é “satisfatório 
e também uma grande responsa-
bilidade. Nós temos um excelente 
corpo docente, com potencial e de-
terminação, disposto a contribuir 
para o bem da sociedade”.

Também estavam presentes 
os juízes auxiliares da Presidência, 
Ricardo Alexandre da Silva Costa, 
Joriza Magalhães Pinheiro e Emí-
lio de Medeiros Viana; a coorde-
nadora do NAT-JUS e do Comitê 
Estadual de Saúde, juíza Antônia 
Dilce Rodrigues Feijão; o vice-
-coordenador do Comitê Estadual 
de Saúde, juiz federal Ricardo José 
Brito Bastos; juiz federal Leonar-
do Resende Martins; coordenador 
médico do NAT-JUS, José Carlos 
Jucá Pompeu Filho; e o professor 
da Unichristus, Juraci Mourão. 

Fonte: Assessoria de Comunicação do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Ceará

 Dr. Alcides Saldanha Lima (JFCE), Desa. Maria Nailde Pinheiro Nogueira (TJCE) e Dr. Estevão 
Lima de Carvalho Rocha (Unichristus).
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artigos

Recomendações para a realização das cirurgias 
eletivas no novo normal da pandemia do Covid-19

Prof. Gleydson Cesar de Oliveira Borges                                                                    
(Docente do Curso de Medicina da Unichristus, 

Mestre em Cirurgia pela Universidade de 
Barcelona – UB, Barcelona, Catalunha, 

Espanha, Coordenador do Serviço de Cirurgia 
Geral e Digestiva da Sociedade Bene  cente 

Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza-CE e 
Mestre do Capítulo Brasileiro de Cirurgiões – 

Capítulo Ceará 2020/21)
Marcella Franco de Almeida  e 

José Leonardo Gomes Rocha Junior
(Discentes do Curso de Medicina do

Centro Universitário Christus)
Gabriel Luna Vianna

(Discente do Curso de Medicina do Centro 
Universitário Maurício de Nassau – 

Uninassau, Recife-PE)
Alexandra Mano Almeida

(Cirurgiã do Serviço de Cirurgia Geral e 
Digestiva da Sociedade Bene  cente Santa 

Casa de Misericórdia de Fortaleza, Fortaleza-
CE e Cirurgiã do Instituto Dr. José Frota – 

IJF, Fortaleza-CE)
Prof. Daniel Souza Lima

(Docente do Curso de Medicina da
Unichristus e Cirurgião do Instituto 
Dr. José Frota – IJF, Fortaleza-CE)

Em dezembro de 2019, na 

China, a cidade de Wuhan 

apresentou o primeiro suposto 

caso de infecção do coronavírus 

(SARS-CoV-2) em um paciente 

com pneumonia grave sem uma 

causa conhecida.1 Rapidamente, 

a doença propagou-se causando 

uma pandemia mundial, sendo 

anunciada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 11 

de março de 2020. A transmissão do 

patógeno ocorre por contato direto 

com aerossóis infectados, podendo 

apresentar um período de incubação 

entre 1 e 14 dias, com manifestações 

clínicas bastante inespecíficas, 

como tosse, dispneia, febre e fadiga. 

Entretanto, a maioria dos infectados 

são assintomáticos, fato que 

intensifica a taxa de contaminação.2

De acordo com dados do 
boletim epidemiológico nacio-
nal, no dia 14 de agosto de 2021, 
foram confirmados 206.807.509 
casos de Covid-19 no mundo. 
Os Estados Unidos foram o país 
com o maior número de casos 
acumulados (36.640.271), se-
guido pela Índia (32.192.576), 
pelo Brasil (20.350.142), pela 
França (6.521.927) e pela Rús-
sia (6.490.421). Em relação 

aos óbitos, foram confirmados 
4.354.756 no mundo até o dia 14 
de agosto de 2021. Os Estados 
Unidos foram o país com maior 
número acumulado de óbitos 
(621.253), seguido do Brasil 
(568.788).³

No Brasil, na Região 
Nordeste, houve uma inci-
dência de 8.174,9 casos/100 
mil habitantes e mortalidade 
de 198,7 óbitos/100 mil habi-
tantes, com o estado do Ceará 
apresentando o maior índice de 
mortalidade (259,2 óbitos/100 
mil habitantes).3

Diante desse cenário, as 
cirurgias eletivas foram dire-
tamente impactadas, pois a de-
manda por leitos cirúrgicos, 
Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) e ventiladores mecânicos 
para os doentes com Covid-19 
aumentou. Vale salientar, tam-
bém, que infecções adquiridas 
no pós-cirúrgico, situação mais 
propícia para a transmissão do 
SARS-CoV-2, podem elevar a 
taxa de morbidade do paciente.4

Entretanto, algumas re-
giões vêm apresentando um de-
créscimo nos casos, permitindo 
que a retomada de tais procedi-
mentos eletivos possa ocorrer. 
Por isso, urge-se que novas con-
dutas sejam adotadas median-
te esse contexto pandêmico.5,6 

,7 O objetivo deste trabalho é 
orientar os serviços e as equi-
pes de saúde a se preparem para 

o retorno das cirurgias eletivas 
diante do cenário atual que o 
país se encontra.

Métodos
Esse trabalho foi elaborado 

a partir de uma revisão da litera-
tura realizada durante o período 
de junho a dezembro de 2020, nas 
bases de dados Medline, Lilacs, 
Elsevier, BMC, ACS, Pubmed e 
Scielo, utilizando os termos “Co-
vid-19” ou “coronavírus” e “ci-
rurgia eletiva”, “laparoscopia” e 
“cuidados pré-operatórios.” ((CO-
VID-19) OR (CORONAVÍRUS)) 
AND (ELECTIVE SURGERY), 
(LAPAROSCOPY), (PREOPE-
RATIVE CARE). Foram utiliza-
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das também notas de recomen-
dações dos Conselhos Federais 
e Estaduais de Medicina e da 
Agência de Vigilância Sanitária.

Resultados      

Identificação Total de 980 inclu-
sões científicas

Seleção

Artigos avaliados 
por um total de 3 
revisores. Artigos 
completos excluídos 
por serem duplica-
dos ou não condize-
rem com os critérios 
de exclusão

Elegibilidade Artigos completos 
selecionados (n=11)

Inclusão

Estudos incluídos 
na síntese, sendo 4 
artigos científicos e 
7 referentes a reco-
mendações oficiais.

 Figura 1: Delineamento dos resultados

Foram definidas um total 
de 11 inclusões científicas, sendo 
4 referentes a artigos e 7 refe-
rentes a recomendações oficiais 
acerca das orientações médicas 
para a retomada de cirurgias ele-

Dessa maneira, para ava-
liação inicial, preconiza-se testar 
todos os pacientes com um ensaio 
de reação de transcriptase rever-
sa-polimerase para Covid-19 na 
admissão, bem como separar os 
pacientes em andares Covid-19 e 
não-Covid-19. Idealmente, todas 
as enfermarias devem ser capazes 
de gerar pressão negativa da sala, 
conforme recomendado pelo CDC 
(Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças, baseado nos Estados 
Unidos da América) em suas dire-
trizes para profissionais de saúde 
sobre prevenção e controle de in-
fecção. Isso garante flexibilidade 
entre o uso médico-cirúrgico e 
de UTI para cada unidade. Além 
disso, o cronograma cirúrgico é 
modificado de acordo com mo-
delos que preveem o número de 
novos pacientes com Covid-19 
que requerem admissão11. Nesta 
pandemia, os recursos hospitala-
res são escassos, além disso, leitos 
hospitalares, o pessoal de saúde e 
os equipamentos devem ser reser-
vados para pacientes criticamen-
te enfermos, em vez de cuidados 
pós-operatórios padrão para pa-
cientes cirúrgicos¹.

tivas. Foram selecionados artigos 
durante os anos de 2017 a 2020, 
e os critérios de inclusão necessi-
tavam que os textos abordassem 
os seguintes aspectos: momento 
epidemiológico favorável, equi-
pamentos de proteção individual 
por profissionais de saúde, pa-
ramentação e desparamentação 
adequada, necessidade apropria-
da do teste de SARS-CoV-2, es-
tratégia de retorno seguro dos 
pacientes e dos cirurgiões ao 
campo cirúrgico, alterações ne-
cessárias no pré-operatório, in-
traoperatório e pós-operatório, 
que garanta maior confiabilidade. 
Foram excluídos artigos que não 
contemplassem os critérios de in-
clusão ou estivessem duplicados

O número de publicações 
acerca do retorno seguro de ci-
rurgias eletivas durante a pande-
mia de Covid ainda é bastante es-
casso. As orientações do presente 
artigo são pautadas em notas 
oficiais de combate à Covid-19, 
sendo elaboradas recomendações 
que podem ser aplicadas a depen-
der da situação epidemiológica 
de cada unidade hospitalar, cida-
de, estado ou região.
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Discussão 
Atualmente, sabe-se que, 

durante o atendimento hospi-
talar, definições são utilizadas 
para nortear a prioridade do 
serviço médico prestado pelos 
hospitais aos pacientes. Des-
sa forma, o Conselho Regional 
de Medicina (CRM) configu-
ra diferentes enquadramentos 
de acordo com a programação 
cirúrgica, sendo esses, de ma-
neira eletiva, de urgência e de 
emergência. As cirurgias eleti-
vas são procedimentos planeja-
dos, logo, o seu adiamento não 
apresenta prejuízos expressivos 
ao paciente.9 Urgência trata-se 
de um quadro em que o enfermo 
necessita de uma atitude rápida 
e eficaz por parte do profissio-
nal de saúde, porém o risco de 
óbito é apenas potencial e não 
é obrigado estar presente para 
conotar essa situação.8 Já nos 
casos de emergência, o risco 
de morte caracteriza a circuns-
tância na maioria das vezes, en-
tretanto existem pacientes que 
não possuem perigo evidente, 
mas estão em risco iminente, 
por isso, também, enquadram-
-se nessa conjuntura.8

Nessa perspectiva, duran-
te o auge da pandemia no Bra-
sil, ficou evidente a necessidade 
da suspensão das cirurgias ele-
tivas para maior segurança dos 
pacientes e dos profissionais de 
saúde, ressaltando a importân-
cia da continuidade dos proce-
dimentos de urgência e emer-
gência, devido ao maior risco 
de vida dos doentes. Assim, au-
mentando a reserva de leitos, 
antes destinados aos pacientes 
submetidos às intervenções ele-

tivas, para enfermos com infec-
ção respiratória, em especial, 
em locais de terapia intensiva.5 
Dessa forma, o retorno das ci-
rurgias eletivas deve priorizar 
a prevenção e monitorização 
da transmissão do vírus SARS-
CoV-2 dentro dos hospitais, ba-
seando-se no planejamento de 
novos protocolos que permitam 
uma retomada segura.5, 11

Para isso, os índices de 
ocupação em unidades de tera-
pia intensiva e enfermarias de-
vem possuir taxas adequadas 
de leitos, além de os hospitais 
disponibilizarem Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs), 
medicamentos, anestésicos, su-
porte para ventilação mecânica, 
suprimentos cirúrgicos e médi-
cos. A instituição deve ter quan-
tidade adequada de profissionais 
de saúde que possuam instrução 
e treinamento apropriado para 
realizar as cirurgias planejadas, 
além de instituir treinamentos 
rotineiros em relação à para-
mentação e à desparamentação 
dos EPIs.

Todos os procedimentos 
cirúrgicos eletivos devem obe-
decer a um protocolo de reto-
mada e um fluxo de atendimen-
to verificado pelo CRM de cada 
instituição estadual. Assim, os 
hospitais têm que proporcionar 
um ambiente seguro para qual-
quer doente que necessite de 
internação, proveniente ou não 
da doença Covid-19. Caso haja 
qualquer indício, por parte da 
equipe de saúde, de esgotamen-
to físico e estresse acentuado, as 
instituições devem possibilitar 
atenção especial à saúde física e 
mental dos profissionais.6, 10, 11 

Procedimentos indicados de 
paramentação cirúrgica:

 Antes de entrar no vestuário, 
desinfete as mãos, troque os chi-
nelos de proteção. Lave as mãos , 
troque a roupa pessoal pela pri-
meira roupa de proteção descar-
tável, remova adornos e coloque 
tocas cirúrgicas descartáveis.

 Coloque a máscara, os óculos, as 
capas para sapatos e desinfete as 
mãos novamente.

 Faça a auto inspeção das roupas 
de proteção. 

 Após a auto inspeção, entre na 
zona transição, desinfete as mãos 
pela terceira vez, vista a primeira 
camada de luvas estéreis, cubra a 
manga da roupa e use fita adesiva 
para fixá-la, se necessária. Colo-
que uma touca, máscara e roupas 
cirúrgicas descartáveis.

 Desinfete o escopo da primeira 
camada de luvas, use a segunda 
camada de luvas estéreis e cubra 
o manguito de roupas cirúrgicas.

 Coloque uma tela de proteção.
 Coloque os pares de propés.
 Desinfete o escopo da segunda 
camada de luvas, avalie se todo o 
EPI está completo, intacto e em 
tamanho adequado, certifique-se 
de que a equipe médica está bem 
protegida e que o corpo não está 
exposto, em seguida, entre na 
sala de operação após a auto ins-
peção em um espelho.

 Use a terceira camada de luvas 
estéreis e cubra o manguito da 
bata cirúrgica estéril.

 Figura 2. Procedimentos indicados para uma 
paramentação cirúrgica adequada.

Torna-se imprescindível a 
testagem de pacientes e profissio-
nais de saúde. Dessa forma, a fim 
de assegurar procedimentos eleti-
vos, deve-se levar em consideração 
a disponibilidade dos testes, pois, 
em alguns locais, a técnica do RT-
-PCR é escassa ou não pode ser re-
alizada em tempo hábil. Em caso de 
não realização do teste, todos os pa-
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cientes, funcionários e profissionais 
de saúde devem ser considerados 
infectados, portanto o uso de EPIs 
com máscaras PFF2/N95 deve ser 
prioridade, seguindo o protocolo de 
segurança de forma plena. 

Após a cirurgia, devem-se 
orientar atendimentos por tele-
medicina, bem como haver a ve-
rificação da temperatura corporal 
e monitorização de sintomas do 
trato respiratório, procurando 
auxílio médico caso for preciso. É 
indicado que sejam interrompidas 
cirurgias eletivas em situações 
que a área geográfica em questão 
apresente crescente aumento no 
número de casos de Covid-19.

Procedimento de desparamenta-
ção cirúrgica.

 Após a realização do procedimen-
to cirúrgico, o paciente, guiado 
pelos responsáveis pelo transpor-
te, e os profissionais de saúde en-
volvidos no procedimento devem 
seguir por caminhos distintos.

 Devem-se tomar todas as precau-
ções necessárias durante a retirada 
dos EPIs, a fim de impedir a conta-
minação dos profissionais da saúde. 

 Devido ao maior grau de con-
taminação, o par de luvas mais 
superficial deve ser removido 
previamente e descartado em re-
cipiente dedicado aos resíduos 
médicos perigosos, fora da sala 
cirúrgica, assim como os demais 
materiais de proteção individual.

 Posteriormente, a retirada da 
touca e dos propés. Mascara e 
óculos, também devem ser remo-
vidos em seguida, retirando-os 
sempre pelas suas alças e hastes. 

 Em seguida, o descarte do segun-
do par de luvas e a desinfecção 
das mãos. Descarte da roupa de 
proteção e, se possível, o profis-
sional de saúde deve tomar banho 
para limpeza total do corpo.14

 Figura 3. Procedimentos indicados para uma 
desparamentação cirúrgica adequada.

É importante garantir que 
o paciente tenha tomado todas 
as precauções quanto ao respei-
to ao isolamento social, ao uso 
de máscaras e à higiene, além 
do exame RT-PCR previamente 
a cirurgia. Ademais, alguns pa-
cientes necessitam de observa-
ção mais minuciosa e criteriosa 
devido às comorbidades associa-
das que podem agravar o quadro 
de Covid-19, sendo elas: imuno-
depressão, neoplasias, doenças 
que acometam o sistema renal, 
respiratório e cardíaco, diabetes, 
hipertensão e idade maior de 60 
anos. De qualquer forma, devem 
ser cancelados procedimentos 
caso o doente apresente mani-
festações respiratórias ou febre 
nos 14 dias que precedem a ci-
rurgia e caso tenha tido contato 
com uma pessoa positiva para 
SARS-Cov-2.

Em hipótese nenhuma, deve 
haver flexibilização dos cuidados 
de proteção e higiene, mesmo que 
o paciente teste negativo, e deve-
-se considerar aqueles que não 

realizaram o exame como porta-
dores assintomáticos de SARS-
-Cov-2.6

Já, de acordo com as 
adequações no ato intraope-
ratório, algumas alterações 
importantes são observadas, 
como, no momento da intu-
bação e extubação, o profis-
sional responsável escolhido, 
previamente, deve limitar o 
número de pessoas na sala ci-
rúrgica, até que se estabeleça 
a via área e o enfermo em co-
nexão com o aparelho anes-
tésico esteja em um sistema 
adequadamente ocluído.

Diante do exposto, os pro-
fissionais de saúde devem adotar 
uma postura mais cautelosa e cri-
teriosa diante do cenário cirúr-
gico, assim, afastando qualquer 
membro da equipe que tenha pa-
rente próximo com confirmação 
diagnóstica de SARS-Cov-2 ou 
manifeste sintomas clínicos com-
patíveis com a enfermidade. Uma 
disposição apropriada de equipa-
mentos de proteção individual 
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para todos os componentes da 
equipe de cirurgia é necessária, 
verificando com frequência se o 
seu uso dos equipamentos está 
correto e se os indivíduos obe-
decem às diretrizes de distancia-
mento social.

Conclusão
Dessa forma, podemos 

elencar a importância de mudan-
ças serem feitas no âmbito cirúr-
gico, por parte dos profissionais 
de saúde, seguindo novas reco-
mendações que garantam maior 
segurança do paciente e da equipe 
cirúrgica na nova realidade, além 
de sempre informar e orientar os 
pacientes a respeito do contexto 
atual, para que eles também reali-
zem todas as adaptações necessá-
rias ao “novo normal”.

É importante ressaltar que 
essas recomendações estão pas-
síveis de modificação de acordo 
com a evolução da pandemia em 
cada unidade hospitalar, cidade, 
estado ou região, bem como do 
surgimento de novas evidências 
ou orientações das autoridades 
sanitárias competentes.

Os autores declaram que não 
possuem conflitos de interesse. 
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As palavras do Profeta 

Ezequiel são provocadoras 

e devem mexer com o nosso 

interior (Cf. Ez. 37,14). 

Quando fomos batizados, 

recebemos o Espírito Santo que 

torna nosso ser templo, abrigo, 

lar para a graça que recebemos 

de Deus por meio do mergulho 

batismal. Uma das perspectivas 

visíveis da ação do Espírito 

Santo em nós e na comunidade 

é a unidade. Uma unidade que 

nos provoca a sermos e a nos 

voltarmos para o Evangelho e 

para a proposta do Evangelho 

para cada um de nós.

Caminhos para a maturidade: “Porei em vós 
o meu Espírito, e vivereis...” Ez. 37,14

Dr. Pe. Sóstenes Luna, MSF
Inclusão Social e Espiritual Unichristus

A unidade será o grande 
desafio para vivermos a harmo-
nia de nosso chamado e cons-
truirmos no mundo uma cultu-
ra de paz. Mesmo que sejamos 
tão diferentes uns dos outros, o 
convite é profético e desafiante: 
sermos um como Ele e o Pai o 
são (Cf. Jo. 10, 30). É constru-
tivo e indicador de maturida-
de saber que somos diferentes, 
como nos faz bem ser completa-
do pelo dom que o outro recebeu 
de Deus e que põe a serviço da 
comunidade. Como é edificante 
reconhecer que cada um de nós 
possui “o dom de ser capaz”. 

Sem essa perspectiva, se-
remos condicionados à estagna-
ção ou ao desencanto de perce-
ber que nossos dons e talentos 
não são absorvidos e a comu-

nidade não usufrui daquilo que 
gratuitamente Deus nos conce-
deu. Dessa forma, perceber que 
o processo de unidade é também 
um parto existencial que con-
grega aceitação e vivência com 
o diferente pode doer e provocar 
em nós muitas fraturas existen-
ciais, espirituais e emocionais. 

A sociedade deve ser um 
espaço de unidade, dentro do 
processo de assimilação do dife-
rente, que é a peça singular que 
cada membro do mosaico comu-
nitário possui e que juntos for-
mam a silhueta comunitária seja 
de uma comunidade familiar, la-
boral ou eclesial. Perceber que o 
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ser humano é diferente nos desa-
fia a nos colocarmos na altura do 
outro: isso pode provocar em nós 
rupturas, pois ou deveremos bai-
xar de nossos pedestais individu-
ais, entre elas nossas convicções, 
nossas projeções e nossas expec-
tativas de realização individual, 
ou subirmos de onde estamos 
por causa das nossas desilusões e 
traumas até a altura da supera-
ção e da ressignificação de nossos 
projetos de vida, sejam pessoais, 
sejam comunitários.

Trabalhar a unidade por 
meio das diferenças será o pon-
to de partida para uma sadia vi-
vência comunitária e um proces-
so equilibrado de maturidade no 
crescimento como pessoa humana 
madura afetivamente emancipada.

Contudo, devemos perce-
ber que a maturidade é um pro-
cesso lento, que, assim como a 
madeira bruta, deve ser talhada 
para dar forma à escultura, tam-
bém nós, ao longo de nossa vida, 
devemos nos deixar esculpir por 
Deus e por aqueles que vamos 
encontrando ao longo de nossa 
caminhada, que positivamente 
nos fazem aceitar nossas luzes e 
nossas sombras. 

A reconciliação será sem-
pre o ponto de partida para a 
maturidade humana e espiritu-
al. Pessoas maduras são pessoas 
reconciliadas consigo e com o 
próximo, por isso, se queremos 
crescer como pessoas e nos tor-
narmos maduros, teremos de 
trabalhar a dimensão da Recon-

ciliação e do Perdão. 
O Dom João Orani Tem-

pesta, em artigo publicado do 
site da CNBB, recorda-nos que 
“A reconciliação é um novo mo-
mento de graça e um excelente 
momento de conscientização 
sobre o nosso pecado pessoal 
e social também. Chama-nos a 
lembrar de nosso compromisso 
no batismo, a nossa vida con-
firmada no Espírito, e da nossa 
unidade com o povo eucarístico. 
” Dessa forma, chegou a hora 
de fazermos um bom exame de 
consciência e, diante do Senhor, 
pedirmos perdão pelas vezes 
que não fomos capazes de viver 
conforme o Evangelho: reconci-
liados e pacificados por meio do 
amor de Deus. 

Propostas de texto bíblico para Meditação

Ezequiel 37, 1-28
Orientando a oração: O que me faz ser osso seco? O que o texto bíblico me diz? 

Como posso deixar o Espírito me conduzir? Quais são os ruídos ou as situações que 
me fazem seco, sem vida? Por que esta ou aquela pessoa tem capacidade de me tirar a 
vitalidade e ofuscar a ação de Deus em minha vida? 

Oração
“Senhor, não sei para onde vou. Não vejo o caminho diante de mim.
Não posso saber com certeza onde terminará. Nem sequer em realidade me 

conheço e o fato de pensar que estou seguindo a tua vontade não significa que em 
verdade o esteja fazendo.

Mas creio que o desejo de te agradar te agrada realmente. E espero ter esse 
desejo em tudo o que faço. Espero que jamais venha a fazer algo de contrário a esse 
desejo.

E sei que se assim fizer me hás de conduzir pelo caminho certo, embora eu 
nada saiba a esse respeito. Portanto, sempre hei de confiar em ti ainda que me pareça 
estar perdido e nas sombras da morte. Não hei de temer, pois estás sempre comigo e 
nunca me abandonarás. Não enfrentarei sozinho os perigos que me cercam.” Thomas 
Merton, Na liberdade da solidão, Vozes, p. 66.
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Introdução

Pereira (2007) explana que a 

monitoria é uma ferramenta 

importante para a preparação 

de futuros docentes, e uma boa 

implementação desse processo pode 

ajudar a melhorar o ensino na 

graduação do indivíduo que se 

integra nessa experiência. 

Sob essa perspectiva, Sch-
neider (2006) ressalta que a ati-
vidade de monitoria visa  a pro-
mover o desenvolvimento da 
competência pedagógica e auxi-
lia os acadêmicos a compreender  
produzir conhecimento.

A monitoria nas universi-
dades vai muito além de um títu-
lo institucional, visto que integra 
o conceito de aprendizagem e 
compartilhamento. Desse modo, 
os monitores desenvolvem suas 
habilidades inerentes à docência, 
aperfeiçoam seus conhecimentos 
mediante a relação com seu orien-
tador e partilha suas vivências em 
assuntos específicos e/ou disci-
plinas, estabelecendo métodos de 

aprendizagem mais pedagógicos 
para os alunos de acordo com suas 
necessidades.

Entre as diversas ativida-
des que podem ser abordadas pelo 
monitor, os jogos digitais trazem 
praticidade e acessibilidade aos 
alunos, uma vez que a ferramen-
ta permite revisão de conteúdo a 
qualquer momento do dia.

As tecnologias quando são 
utilizadas com propostas bem 
planejadas, seguindo as concep-
ções filosóficas e educacionais, 
tornam-se grandes aliadas ao 
ensino de qualidade. (CHIOFI; 
OLIVEIRA, 2014). 

Portanto, dentro dessa 
perspectiva, este trabalho tem 
como objetivo relatar a experi-
ência da atuação do Monitor da 
Disciplina de Metodologia Cien-
tífica na implementação de um 
Quiz interativo por meio do apa-
relho celular.

Métodos
Este trabalho se trata de um 

estudo descritivo, um relato de 
experiência, oriundo da participa-
ção na Monitoria da Disciplina de 

Metodologia Científica, do Curso 
Superior Tecnológico em Radio-
logia, de uma Instituição Privada 
do Município de Fortaleza-CE.

Com carga horária de 12 
horas semanal, o monitor deveria 
dedicar-se às seguintes ativida-
des de monitoria: reunião com o 
orientador, auxílio ao professor 
nas aulas práticas em sala de aula, 
planejamento de material didático 
e/ou produto técnico, aulas de re-
visão além de plantões tira-dúvi-
das com atividades práticas entre 
os alunos e o monitor.

O processo de ensino e 
aprendizado, durante as monito-
rias, interligava os alunos ao mo-
nitor e o monitor ao orientador, 
em que as dúvidas eram sanadas 
com a orientadora e também por 
meio de estudos científicos, pos-
teriormente, as elucidações eram 

A monitoria na metodologia científica e a 
construção do quiz como atividade pedagógica 
no ensino: um relato de experiência.

Yago de Sousa Barroso
(Aluno do 5º semestre do Curso Superior 

Tecnológico em Radiologia da Unichristus)

Profa. Dra. Viviane De Sousa Tomaz
(Docente da Unichristus, Mestra e Doutora 

em Microbiologia Médica (UFC) e
Enfermeira Assistencial do Hospital Geral Dr. 

César Cals)
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repassadas para os alunos, com 
embasamento teórico e prático.

As diretrizes delineadas 
pela orientadora da disciplina fo-
ram direcionadas ao projeto de 
pesquisa, com o propósito de au-
xiliar os alunos na produção do 
trabalho que é realizado, semes-
tralmente, como parte da avalia-
ção de cada um deles.

O projeto foi dividido em 
três fragmentos, em virtude das 
avaliações periódicas que também 
trazem essa mesma metodologia. 
Na data de cada avaliação, o aluno 
precisa entregar uma parte do seu 
projeto de pesquisa, em que é atri-
buída a sua nota final.

A atividade que ocorreu no 
mês de junho/2020 consistiu na 
Aplicação de um Quiz interativo 
por meio do aparelho celular. Para 
formulação e implementação da 

Atividade, estruturamos 
três momentos distintos que sis-
tematizaram o processo didáti-
co. As fases foram as seguintes: 
Escolha do aplicativo; Elabora-
ção do Quiz interativo com per-
guntas relacionadas à revisão da 
terceira e última avaliação da 
turma; Orientações sobre como 
baixar o aplicativo e responder 
às questões por meio do apare-
lho celular.

Levando em consideração 
os futuros discentes da disciplina, 
foram elaborados três quizzes no 
aplicativo, mas somente o último 
foi aplicado em sala, visto que os 
alunos já iriam realizar a última 
avaliação do semestre.
 O primeiro quiz abordou tema, 
problema, hipótese e justificati-
va/relevância.
 O segundo quiz destacou intro-
dução, objetivos específicos e ob-

jetivo geral, metodologia e tipos 
de pesquisa.
 O terceiro quiz enfatizou crono-
grama, orçamento, referências, 
citações e formatação.

Resultados
Os resultados apresentam-

-se com base na análise compor-
tamental dos alunos mediante a 
ferramenta de ensino e a prática 
da monitoria da disciplina de Me-
todologia Científica.

Com a introdução da mo-
nitoria, observou-se, por parte 
dos alunos, o entusiasmo pelo co-
nhecimento, e a busca por novas 
ideias surgia a cada plantão tira- 
dúvidas; desse modo, a constru-
ção do trabalho tornava-se mais 
simples e estava sempre alinhada 
entre o monitor e o aluno.

Foi possível identificar a 
dificuldade que muitos alunos ti-
nham quanto ao horário do plan-
tão, entendendo que a maioria 
estava em seus respectivos tra-
balhos e sem a possibilidade de 
deslocar-se até à instituição no 
horário definido. 

Com a inclusão do quiz 
como ferramenta de ensino, ob-
servou-se, por meio de acompa-
nhamento pelo próprio aplicativo, 
que houve uma adesão de aproxi-
madamente 90% dos discentes a 
atividade.

Como monitor da disci-
plina, percebi que as revisões de 
conteúdo por meio de atividades 
interativas e de fácil acesso geram 
relatos de melhor desempenho 
nas avaliações.

Conclusão
É categórico que a prática 

da monitoria nas universidades 

tem mostrado aspectos positivos 
para os monitores, professores/
orientadores e alunos, ressalto, 
assim, a importância da imple-
mentação de atividades interati-
vas, como ferramenta de inclusão 
do aluno nas atividades. A moni-
toria nos possibilita o aprimora-
mento metodológico do ensino 
teórico e prático, sendo impor-
tante a prática de metodologias 
inovadoras a partir do uso de fer-
ramentas tecnológicas.

Essas Metodologias, quando 
introduzidas, permitem evidenciar 
pontos positivos e negativos, que 
propiciam a idealização de novas 
atividades complementares para 
um ensino mais prático e acessível. 
Enquanto discente/monitor, pude 
observar uma expansão em meus 
conhecimentos e minha habilidade 
de interação com as pessoas, fo-
mentando ainda mais meu interes-
se pela docência. . 
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Brincadeiras perigosas são 

práticas nocivas à saúde 

física e psicológica do ser humano. 

São denominadas como perigosas 

pelo fato de sua prática trazer 

consigo riscos e prejuízos, inclusive 

potencialmente letais, podendo 

implicar problemas do âmbito 

físico ao psicológico, sendo, dessa 

forma, um assunto muito caro para 

profissionais da saúde, como médicos 

e psicólogos, bem como demais 

profissionais. 

Um importante exemplo 
de tais brincadeiras e alvo de nos-
so estudo são os de jogos de não 
oxigenação, os quais, por meio de 
técnicas de asfixia, como a inter-
rupção temporária da oxigena-
ção cerebral devido à compressão 
de vasos no pescoço, reduzem a 
quantidade de oxigênio que che-
ga ao cérebro, causando sensações 
eufóricas, assim como podem cau-
sar tontura e/ou rápida perda de 
consciência. Além disso, podem 
implicar risco elevado de traumas 
físicos em casos de quedas deriva-
dos da perda de consciência, bem 
como sérios danos neurológicos 
devido à hipóxia que, se prolon-
gada, pode levar à morte do indi-
víduo. (GUILHERI; ANDRONI-
KOF; YAZIGI,  2017). 

Na internet, em redes so-
ciais e plataformas, como You-
Tube, bem como em grupos de 
amigos, os jogos de não oxigena-
ção são amplamente difundidos e 
compartilhados, sendo encarados, 

pelo público praticante, como ati-
vidade inofensiva que pode atrair 
a curiosidade juvenil pela busca 
do desconhecido, além da opor-
tunidade de vivenciar sensações 
eufóricas e fugazes, como aluci-
nações visuais e/ou auditivas, si-
nestesias corporais, por exemplo, 
a sensação de flutuar e de cair (LE 
BRETON, 2010; RE L, 2015). 

Jogo do Desmaio, Desafios 
da Canela em Pó, Desafio do De-
sodorante, Desafio da Camisinha, 
Desafio do Super-Bonder são 
exemplos de brincadeiras que têm 
como público praticante, em sua 
maioria, crianças e adolescentes. 
A partir de revisão sistemática 
sobre comportamentos de auto-
asfixia envolvendo quatro países, 
evidenciou-se a faixa etária de 12 
a 17 anos do público envolvido e 
constatou-se que o contato com 
o jogo se deu predominantemen-
te por meio de colegas na escola. 
Além disso, a perda de consciên-
cia provocada pelo desmaio foi 
mencionada por 36% a 72% dos 
praticantes e 11% a 23% já ha-
viam realizado sozinhos o ‘jogo 
de asfixia’ (BUSSE et al, 2015). 
Outro estudo, todavia, envolveu 
1395 alunos de escolas no Brasil e 
na França, cuja faixa etária foi de 
9 a 12 anos, em que 40% já tinham 
praticado algum jogo de asfixia 
(Guilheri, 2016).

Diante desses dados, pode-
-se inferir que é fundamental que 
pais, profissionais da saúde, da 
educação e de segurança pública 
conheçam os impactos e os riscos 
das brincadeiras perigosas (LE 
HEUZEY, 2003). Algumas insti-
tuições, como a APEAS e a Erik’s 
Cause, têm como premissa infor-

mar e prevenir esses e outros jo-
gos perigosos, cuja incidência da 
prática aumentou significativa-
mente junto à evolução da inter-
net. No Brasil, por sua vez, tem-se 
o Instituto Dimicuida, fundado 
por um pai em luto, em 2014, após 
seu filho de 16 anos ter perdido 
a vida praticando o jogo do des-
maio. O Instituto se concentra 
em realizar trabalhos de educa-
ção e prevenção, promovendo, por 
exemplo, o “Workshop Brinca-
deiras Perigosas: práticas, riscos 
e prevenção no mundo adoles-
cente” em escolas públicas e pri-
vadas. Nesses workshops, foram 
distribuídos questionários para o 
público-alvo, contendo perguntas 
sobre o tema posto em pauta, que 
incluíam “Eu conheço os jogos 
de não oxigenação”, “Eu sei dizer 
não a uma brincadeira perigosa”, 
“Eu compreendo o quanto uma 
brincadeira perigosa pode preju-
dicar meu organismo”, “Eu com-
preendo os riscos de compartilhar 
e copiar vídeos de desafios da 
internet”, entre outras. Tais per-
guntas deveriam ser respondidas 
com “sim” ou “não”, antes e depois 
de uma aula expositiva dialogada 
sobre o tema. 

 A atual pesquisa foi de 
caráter multidisciplinar, envol-

O Perigo escondido em forma de brincadeira 
Amanda Santos Rodrigues e 

Andreia Raniely de Almeida Sousa
(Discentes do 11º semestre do Curso de 
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Sarah Albuquerque de Araújo
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Barreira Rolim
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vendo pesquisadores dos Cursos 
de Medicina e Psicologia, que, 
levando em consideração a alta 
prevalência dos Jogos Perigosos e 
objetivando compreender melhor 
o público praticante, bem como 
sua motivação e a identificação de 
potenciais medidas preventivas, 
usou como metodologia a análi-
se dos questionários distribuídos 
antes e depois dos Workshops, 
como o citado acima, e captados, 
posteriormente, pelo Instituto 
Dimicuida. Embora em fase de 
publicação no formato de artigo, 
pode-se adiantar que, na pesquisa, 
foram examinados questionários 
aplicados de 2017 a 2019, envol-
vendo uma amostra de 335 alunos 
de escolas públicas e privadas do 
estado do Ceará. Analisando os 
resultados, pôde-se compreender 
que, se houvesse abordagens edu-
cativas sobre a temática das brin-
cadeiras perigosas para os jovens, 
a prevalência de casos diminuiria 
significativamente, tendo em vis-
ta o aumento expressivo de res-
postas positivas após explanação 
dos riscos inerentes à prática dos 
jogos perigosos nas escolas. Além 
disso, ainda se baseando nos re-
sultados obtidos na pesquisa, foi 
possível levantar questionamen-
tos sobre o porquê de tantos jo-
vens se consideram aptos, mesmo 
antes do workshop (246 dos 335 
alunos que responderam ao ques-
tionário), a dizer não à prática de 
uma brincadeira perigosa, e, se 
essa informação fosse condizente 
com a realidade, por que, ainda 
assim, há um aumento importante 
no número de praticantes? 

Para tentar compreender 
essas indagações, foi atribuído, 
pelo menos em parte, essa diver-
gência entre resposta/realidade 
aos comportamentos típicos da 

adolescência. Nesse período do 
desenvolvimento humano, é co-
mum que os jovens se distanciem 
dos pais e formem grupos para 
partilhar ideologias e novas expe-
riências, na busca por uma identi-
dade. Tal comportamento gera no 
sujeito um sentimento de segu-
rança que o torna mais inclinado 
a seguir regras do grupo ao qual 
pertence (Aberastury & Knobel, 
1981; Lutte, 1991). Segundo Le 
Bon, na massa social (grupo), o 
sujeito se desfaz de suas particu-
laridades e tem ações que diferem 
de quem é como sujeito individual, 
podendo, na massa, adquirir um 
sentimento de poder e invencibi-
lidade (Freud, 1920-1923). Então, 
talvez a mesma criança que inda-
gada de forma individual sobre se 
praticaria ou não um determinado 
jogo pode ter uma resposta com-
pletamente diferente, e até oposta, 
quando esse mesmo jogo é esti-
mulado ou imposto pelo grupo ao 
qual pertence.

Ademais, foi observado que 
existem poucos dados oficiais e 
informações no campo da saúde 
a respeito dos jogos perigosos. 
Seria isso devido a pouca divul-
gação e/ou pouco conhecimento 
sobre a prática por parte dos pro-
fissionais da área da saúde? Pen-
sando nisso, foi iniciada uma nova 
pesquisa intitulada “Brincadeiras 
perigosas entre jovens: Instru-
mentos de detecção e divulgação 
de risco entre profissionais da 
saúde”, pesquisa a qual tem um 
ebook em desenvolvimento com 
o fito de informar e de ajudar no 
reconhecimento de sinais físicos 
e psicológicos do público prati-
cante, objetivando conter a prá-
tica e, assim, proteger jovens e 
crianças dos perigos escondidos 
em forma de brincadeira. 
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Introdução

No contexto criminal, as 

diversas áreas do saber se 

concentram na criminalística.

‘‘A Ciência Forense é uma 
área interdisciplinar que envol-
ve Física, Biologia, Química, 
Matemática e outras ciências, 
com o objetivo de dar suporte 
às investigações relativas à jus-
tiça civil e criminal.” (MAIA, 
2012, p.5).

No Código de Processo 
Penal (CPP), artigo 158, conta 
que, quando a infração deixar 
vestígio, será indispensável a 
realização do exame de corpo 
de delito.

Edmond Locard (1932), 
Francês, pioneiro na ciência 
forense, descreve em seu livro 
que  “todo contato deixa uma 
marca’’, conhecida como princí-
pio da troca de Locard, utiliza-
da como um dos princípios fun-
damentais das ciências forenses, 
a papiloscopia é a ciência que se 
propõe a identificar os indiví-
duos por meio das impressões 
papilares.

Ferreira (2016,p.35) en-
tende que é necessário que o 
perito atue em conjuntos às 
áreas teóricas e jurídicas, mas 
também experimental, para que 
possa aperfeiçoar a técnica e 
analisar as amostras.

A utilização de pós-reve-
ladores específicos gera gastos, 

A utilização das cinzas volantes como agente 
revelador alternativo de impressões papilares 
e os efeitos eletrostáticos
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mas, conhecendo os fundamen-
tos envoltos na técnica, é pos-
sível buscar alternativas que, 
financeira e ambientalmente, 
podem ser relevantes e que pos-
sam suprir a falta do agente re-
velador padrão.

Problemática
De acordo com o site da 

Agência Nacional de Mineração 
(ANM,2019), ‘‘O carbono é o 
principal elemento presente no 
carvão mineral, embora sejam 
encontradas em sua composi-
ção outras substâncias, como o 
enxofre, nitrogênio, oxigênio e 
hidrogênio.’’

Das cinzas formadas 
durante o processo de quei-
ma do carvão, aproximada-
mente, 80% são cinzas volan-
tes e 20% são cinzas pesadas 
(LACERDA,2015,p.1). Devido 
à grande disponibilidade e ao 
risco inerente ao armazena-
mento dessas cinzas, verificou-
-se uma possível aplicação des-
sas cinzas no contexto forense, 
como agente revelador de IPL.

Resultados e Discussão
As cinzas volantes mos-

travam-se como um material 
particulado finamente dividi-
do. Após a separação granu-
lométrica, padronizou-se o ta-
manho das partículas (fração 
completa FC) e o material foi 
testado com pincel específico 

para papiloscopia, além disso, 
foi verificada a não aderência 
esperada desse resíduo aos fios 
do pincel. Da negativa de ade-
rência do pó residual, as cinzas 
volantes já peneiradas foram 
tratadas com água destilada, o 
sistema foi agitado e deixado 
em repouso.

Após decantação, a fração 
pesada foi recolhida e submeti-
da a um campo magnético em 
que se verificou a atração des-
sa fração da cinza a esse campo. 
Para verificar a composição da 
amostra, utilizou-se da fluores-
cência de raios-x (FRX) que re-
velou a presença de ferro como 
compósito percentual de 35% 
da amostra.

‘‘A fluorescência de raios-
-X (FRX) é uma técnica basea-
da na medida da intensidade dos 
raios X característicos emitidos 
pelos elementos constituin-
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tes de uma amostra, permitin-
do, assim, verificar a composi-
ção química de uma amostra.’’ 
(FREITAS, 2019, p.24)

Tabela 1. Composição per-
centual em massa para as 
amostras que compõem as 
cinzas volantes completas e a 
fração pesada.

Elementos FC(%) FP(%)

Al 13,200 11,267

Si 38,935 37,648

Fe 29,601 34,792

K 5,217 -

Ca 8,033 7,053

S 0,822 0,147

Ti 2,635 2,352

Rb 0,087 -

Mn 0,171 0,227

Sr 0,814 1,074

Ni 0,141 -

As 0,113 -

Zn 0,158 -

Cd - 0,558

Cl 0,069 -

Total 99,99 95,89
Fonte: Freitas (2019).

A variação da composição 
da cinza volante na forma com-
pleta (FC) e na fração pesada 
(FP) se dá devido à formação de 
sais solúveis.

Depois da secagem, a 
amostra da fração pesada 
(FP) foi levada para análise 
pelos profissionais do Labo-
ratório de Impressões Papi-
lares da Perícia Forense do 
Estado do Ceará. Após tes-
tes, verificou-se boa aderên-
cia aos fios de fibra de vidro 
do pincel específico.

Figura 1: Revelação de IPL em 
superfície polida

É de grande importân-
cia, no contexto de revelação 
de IPL, falar do físico holandês 
Johannes Van der Walls, que 
estudou as forças que uniam as 
moléculas.

A efetividade do processo 
se dá por meio de interações di-
polo-dipolo (moléculas polares) 
ou dipolo induzido (moléculas 
apolares), esta sendo estudada 
por Fritz London, mas todas 
essas interações são forças do 
tipo de Van der Walls.

As moléculas de cará-
ter polar possuem um dipolo-
-dipolo permanente, molécu-
las ou espécies com um átomo 
mais eletronegativo, tornando 
um lado da molécula parcial-
mente negativo e outro par-
cialmente positivo.

Fritz London estudou os 
fenômenos eletrostáticos nas 
moléculas de caráter apolar, 
mas ocorre distorção na mo-
lécula resultante da movimen-
tação dos elétrons, uma região 
da molécula fica com carga 
parcialmente negativa e outra 
região com carga parcialmente 
positiva, gerando os chamados 
dipolos induzidos, possibili-
tando a interação entre subs-
trato e reagente, evidenciando 
as cristas dérmicas e permitin-
do a revelação.

As ligações de hidrogê-
nio são outro tipo de interação 
de Van der Walls, por meio da 
interação do átomo de hidrogê-
nio (carga parcial positiva) com 
átomos mais eletronegativos de 
oxigênio (carga parcial nega-
tiva), gerando na molécula um 
dipolo elétrico.

No contexto biológico, a 
interação do agente revelador 
deve-se aos substratos excreta-
dos pelas diferentes glândulas 
presentes nas diversas partes 
do corpo.

Gomes (2018,p.28) diz que 
as gândulas sudoríparas écrinas 
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excretam grande parte de  água 
com substâncias inorgânicos e 
orgânicos. Os componentes or-
gânicos incluem aminoácidos, 
ureia, ácido láctico, colina, ácido 
úrico, creatina e açúcares, e os 
inogânicos íons metálicos.

‘‘Glândulas sudoríparas 
apócrinas secretam citoplasma 
e materiais nucleares, incluindo 
compostos inorgânicos, como 
o ferro iônico, e compostos or-
gânicos, como proteínas, hidra-
tos de carbono e de colesterol. 
Glândulas sebáceas excretam 
substâncias gordurosas ou ole-
osas. Elas incluem compostos 
orgânicos, como ácidos gra-
xos e glicerídeos, bem como 
alcoóis e hidrocarbonetos.’’ 
(SIRCHIE,p.09)

Considerações Finais
Sendo as cinzas volantes 

um resíduo de queima de carvão 
mineral, demonstrou, a partir do 
tratamento e da análise por FRX, 
ser aplicável no contexto forense.

No contexto físico quí-
mico biológico, a aplicabilidade 
do pó revelador serviu como 
exemplo interdisciplinar para a 

explanação do conteúdo de for-
ças intermoleculares, sendo es-
tas as forças de Van der Walls e 
forças de dispersão de London, 
assim como momentos de dipo-
lo elétrico e as substâncias ex-
cretadas pelas glândulas.

Portanto, podemos con-
cluir que os materiais obtidos fo-
ram satisfatórios, demonstrando 
que as cinzas volantes são úteis 
no contexto forense, promoven-
do uma boa forma de destino de 
um rejeito industrial. 
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Um novo relatório, emitido, em maio, pelo The Gradient¹ (https://thegradient.

pub/), um jornal on-line de aprendizado de máquina, avaliou como a 

Inteligência Artificial (IA) ajudou a lidar com a Covid-19 e em que momento 

ficou aquém. Só nos últimos 12 meses, foram submetidos para aprovação mais de 

3000 artigos na área de Covid-19 com Inteligência Artificial (ver Gráfico 01).

Gráfico 01: Artigos publicados na área de Covid-19 com Inteligência Artificial.

Fonte: https://thegradient.pub/

Segundo o engenheiro biomédico Maxime Nauwynck, os sistemas 
de aprendizado de máquina não cumpriram suas promessas em algumas 
áreas, mas, em outras, eles causaram um impacto substancial.

Áreas de aplicação
O autor pesquisou apenas sistemas especificamente projetados ou 

adaptados para combater a Covid-19 e os dividiu em cinco categorias 
gerais, usadas para distinguir as diferentes contribuições. 

1. Aplicações clínicas: 
Esta categoria inclui sistemas que atendem a uma finalidade clíni-

ca como detectar a infecção (no início), estimar a progressão da doença, 
o resultado ou determinar o tratamento apropriado. Normalmente, uma 
combinação de sinais clinicamente relevantes é processada por um con-
junto de algoritmos para em um objetivo específico. 

Nos primeiros meses da pandemia, centenas de artigos de pesquisa des-
creveram sistemas supostamente capazes de diagnosticar a doença a partir de 

Inteligência Artificial (IA) contra Covid: 
Progresso nos últimos meses

Prof. Dr. Daniel Nascimento Teixeira
(Docente e Coordenador do Curso de 

Sistemas de Informação da Unichristus)

exames de pulmão. Poucos chega-
ram à prática clínica. A maioria foi 
prejudicada por conjuntos de dados 
públicos mal construídos, resultados 
inexplicáveis ou controle de qualida-
de inadequado.

2. Epidemiologia
Para informar os políticos e 

o público em geral, são necessários 
modelos que prevejam a propagação 
da infecção. Também é necessário 
prever a eficácia das intervenções 
e como elas influenciam o número 
de infecções, quão perigosos alguns 
locais são para a transmissão viral e 
quão eficazes são as vacinas. 

Os primeiros modelos de IA 
foram prejudicados pela falta de da-
dos, mas as autoridades de saúde 
pública nos EUA e no Reino Unido 
desenvolveram sistemas de conjun-
to para rastrear a propagação da 
doença e antecipar seus impactos.

3. Aplicações para bioquímica 
(Tratamentos)

Uma parte da bioquímica 
cobre a descoberta de estruturas 
de proteínas virais e característi-
cas virais, fazendo esforços para 
encontrar ou desenvolver drogas 
e vacinas. É altamente improvável 
que a IA substitua todo o proces-
so de desenvolvimento de drogas 
/ vacinas, pois os ensaios clínicos 
sempre terão que ocorrer.

O Food and Drug Adminis-
tration (FDA), uma agência fede-
ral do Departamento de Saúde e 
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Serviços Humanos dos Estados 
Unidos, concedeu aprovação de 
emergência para tratamentos de-
senvolvidos pelas startups de bio-
medicina BenevolentAI e AbCel-
lera. Ambas as empresas usaram 
a IA para ajudar na descoberta 
de medicamentos. A Moderna 
acredita que a AI pode ajudá-la a 
desenvolver uma vacina com uma 
velocidade extraordinária.

4. Fornecendo informações
Fornecer informações qua-

litativas e relevantes, mas tam-
bém filtrar o que pode ser visto 
como informação falsa ou enga-
nosa, está incluído no termo. Atu-
almente, o Brasil e o mundo estão 
passando por uma guerra digital 
contra a desinformação, e as redes 
sociais têm uma grande parcela de 
culpa pelo auxílio da propagação.

Chatbots ajudaram traba-
lhadores da área da saúde na Chi-
na e nos EUA a se atualizarem e 
a gerenciarem as perguntas dos 
pacientes, agendamento de con-
sultas e outros serviços. Além 
disso, diversos Chatbots foram 
criados com o intuito de detec-
tar notícias falsas. Um exemplo 
deles é o “João Fake News”, cria-

do pela Universidade de Brasília 
(UnB), que pode ser acessado por 
meio do WhatsApp pelo número 
+1 415-523-8886.

5. Segurança pública
Utilizar IA para promover 

precauções de segurança e con-
trolar o grau em que as medidas 
de segurança são seguidas está 
incluso nessa categoria. Nessa 
categoria, temos uma linha tênue 
entre salvar vidas e ser invasivo. 
Por causa disso, as tecnologias 
que monitoram nosso compor-
tamento têm um efeito direto em 
nossa privacidade e devem estar 
alinhadas com a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) para 
que não sejam utilizadas para 
fins maliciosos.

Sistemas de visão por com-
putador estão ajudando cidades e 
empresas a monitorar o distancia-
mento social. Na França, os sis-
temas detectam se os indivíduos 
usam máscaras em locais públi-
cos. Além disso, movimentações 
dos celulares entre as antenas de 
transições também são utilizados 
para medir o grau de movimenta-
ção da população nas cidades.

IA é a solução para todos 
os problemas?

Embora uma parte da popu-
lação ainda pense que a utilização 
da IA possa remediar vários ou to-
dos os males em que ela confron-
ta, a realidade se mostra diferente. 
Devemos ter a consciência de que 
a tecnologia fez e faz contribuições 
significativas para a luta contra a 
Covid-19, porém ela não é a saída/
solução para todos os problemas, 
por enquanto não ainda.

Quando uma nova tecnolo-
gia encontra uma doença, até en-
tão desconhecida, certamente ha-
verá acertos e erros, esses acertos 
e erros devem ser devidamente 
registrados para que os próximos 
pesquisadores possam avançar 
por novos caminhos ainda não 
explorados. Certamente podemos 
afirmar que a IA está nos ajudan-
do, mesmo que lentamente, a nos 
preparar ou evitar o próximo con-
tágio da Covid-19. 
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Aconteceu de novo! Desta 

vez, no pequeno município 

de Saudades, no Oeste de Santa 

Catarina. Impossível não lembrar 

que já vivenciamos outras 

tragédias semelhantes, como a de 

Susano, na região metropolitana 

de São Paulo, e, também, a da 

escola pública de Realengo, no 

estado do Rio de Janeiro, onde 

um jovem de 24 anos, ex-aluno 

dessa instituição de ensino, 

entrou fortemente armado no 

espaço escolar e atirou, sem errar 

o alvo, em dezenas de crianças 

e adolescentes que estavam 

nas salas de aula, matando 

treze deles e ferindo outros 

tantos, inclusive, professores e 

coordenadores pedagógicos. 

Tudo começa em casa
Yvana Coutinho de Oliveira

(Terapeuta Ocupacional e Pedagoga.
Acadêmica do 8º semestre do Curso de 

Psicologia da Unichristus)

Agora, o local da barbá-
rie foi uma creche para bebês de 
menos de dois anos, resultan-
do no fatídico desfecho de três 
crianças mortas, além duas pro-
fessoras. O atirador? Um jovem 
de 18 anos.

Diante de tanta brutalida-
de e violência, ficamos perple-
xos! Como se não bastassem as 
mortes por Covid-19 dos tem-
pos atuais e o medo da pande-
mia, ainda convivemos com a 
violência, que parece surgir de 
onde não se espera, atingindo 
inocentes e indefesos! 

Sabemos que existem pes-
soas com graves transtornos 
mentais, os quais se manifes-
tam por alterações psíquicas e 
comportamentais. Porém, nem 
todos os indivíduos adoecidos 
mentalmente serão capazes de 
praticar massacres como es-
ses. Ficamos a nos interrogar 

por que os atiradores escolhem 
a escola? Por que os alvos são 
predominantemente crianças e 
adolescentes? E agora, também 
bebês! Como conseguem os ar-
mamentos pesados e as muni-
ções que tão habilmente manu-
seiam? Estariam sob o efeito de 
substâncias psicoativas?

Reflito se um ambiente de 
suporte familiar adequado não 
teria alicerçado estruturas de 
personalidade mais fortaleci-
das ou se uma atenção terapêu-
tica pudesse ter proporcionado 
os cuidados preventivos de saúde 
mental para evitar tais tragédias.

O psicanalista inglês Do-
nald Winnicott escreveu um li-
vro intitulado: “Tudo começa em 
casa”. Em seu conteúdo, podemos 

37revista interagirCentro Universitário Christus



fazer muitas reflexões e associa-
ções com as histórias familiares 
dos assassinos desses casos. 

Como se configuram os 
vínculos familiares nos lares des-
ses sujeitos? Como se constituiu 
a relação materna (biológica ou 
substituta)? Existem antece-
dentes familiares acometidos de 
transtornos mentais? Como vi-
venciaram as etapas de desenvol-
vimento físico, afetivo e social? 
Qual a qualidade da função paren-
tal e, sobretudo, o papel do pai nas 
famílias dos agressores?

Se tudo isso não transcor-
reu de uma forma saudável, onde 
estiveram todo esse tempo as ins-
tituições pedagógicas, que, cer-
tamente, com suas salas de aula 
lotadas de crianças, seus professo-
res mal remunerados, cansados e, 
nem tão capacitados para identi-
ficar as necessidades e/ou distúr-
bios psicoemocionais dos alunos, 
não puderam perceber uma crian-
ça e/ou jovem em sofrimento e 
com grande vulnerabilidade ao 
adoecimento mental? 

Onde estiveram também 
os serviços de assistência à saúde 

mental e seus profissionais espe-
cialistas, que não puderam evitar 
os atos de insanidade, cuidando, 
de forma preventiva e resiliente, 
dessas pessoas desestruturadas?!

Sabemos que é difícil o aces-
so à Rede de Serviços em Saúde, 
especialmente, em Saúde Mental, 
que não dispõe de profissionais 
em quantidade suficiente para 
atender à demanda de sofrimento 
psíquico: dependência de drogas, 
depressão e suicídio, transtornos 
do pânico, síndromes psicóticas, 
como a esquizofrenia e outras.

A esquizofrenia, principal 
forma de psicose pela sua frequên-
cia e importância clínica, caracteri-
za-se por sintomas atípicos, como 
alucinações e delírios persecutó-
rios, pensamento desorganizado 
e comportamento claramente bi-
zarro, preocupações e inadequadas 
interpretações religiosas, distan-
ciamento afetivo, retração social, 
autonegligência e vivências de 
influência. Esses sintomas, muitas 
vezes, estão presentes em persona-
lidades que cometem crimes, como 
os descritos acima.

Na maior parte das vezes, a 

doença mental é prejudicial apenas 
ao sujeito que a vivencia, mas, em 
alguns casos, a destruição pode 
ser projetada no mundo exterior. 
No caso em questão, a escola foi 
o espaço onde o próprio sujeito 
vivenciou exclusão e rejeição e, 
também, foi o ambiente em que 
escolheu alvos indefesos, como as 
crianças. Por que mais meninas do 
que meninos?! Seriam sentimentos 
de ódio reprimidos deslocados da 
figura materna ou tendências ho-
moafetivas egodistônicas?

O ato extremo, louco, desti-
tuído de uma lógica racional, pode 
ser explicado pelas teorias psico-
dinâmicas, como retaliação con-
sequente ao profundo sentimento 
de ameaça, ansiedade persecutória, 
medo de aniquilamento e destrui-
ção. Angústias catastróficas que 
acometem o bebê no início da vida 
e são amenizadas com cuidados 
e segurança maternos e um am-
biente bom e acolhedor. Um indi-
víduo psicótico, talvez, pela falha 
ambiental, não conseguiu superar 
essas angústias, optando por uma 
fragmentação do eu como defesa. 
A consequência é a perda do conta-
to com a realidade e a inserção em 
um mundo ideativo com vivências 
paranoides e atuações reais.

Difícil é entender como jo-
vens de mentes doentias adqui-
rem facilmente armas e muni-
ções. É difícil entender também a 
atitude patógena de um Chefe de 
Estado em legislar o acesso às ar-
mas de fogo para toda uma nação, 
que já tem índices de violência 
alarmantes. Isso me parece uma 
insanidade não tratada e muito 
negligenciada em nosso país, pois, 
como o psicanalista tão bem cita, 
“tudo começa em casa...”. 

38revista interagir Centro Universitário Christus



Introdução

O Sistema Nervoso Central (SNC) 

é uma estrutura anatômica, que 

abrange  diversas doenças incapacitantes, 

como as doenças neurodegenerativas 

de Alzheimer e Parkinson; tumores 

e desordens neurológicas, como 

esquizofrenia, ansiedade, depressão e 

outras. (QUEVEDO, 2020)

O estresse é uma doença 
crônica que afeta a sociedade em 
geral, trazendo relevância à discus-
são sobre o bem-estar e uma vida 
mais saudável (PRADO, 2016). É 
importante levantar que, duran-
te eventos estressores, ocorre em 
nosso organismo uma resposta do 
eixo hipotalâmico-hipófise-adrenal 
(HPA) que, por consequência, se-
creta cortisol, e, entre as patolo-
gias ocasionadas por hipercortiso-
lismo, estão o aumento de glicose 
sanguínea, a hipertensão arterial, 
fraqueza muscular, a degeneração 
do encéfalo e a redução da imuni-
dade. Potanto, ao avaliar o nível de 
estresse, podemos avaliar o nível 
de cortisol (ROCHA et al, 2018). 

A prática de exercícios físi-
cos é benéfica para a saúde neuro-
nal, pois, além de estar associada a 
melhorias nas funções cognitivas, 
possui efeitos de neuroproteção, 
ou seja, age como proteção neuro-
nal, prevenindo o indivíduo de do-
enças degenerativas que atingem 
o Sistema Nervoso (SN) (RAICH-
LEN E ALEXANDER, 2017). 

Efeito neuroprotetor da atividade física 
sobre alterações cognitivas induzido por 
estresse crônico em modelo animal

Renata Barbosa Mota, Maysa 
Lippmann Monteiro Gouveia e 
Pedro Rodrigues da Costa Júnior

(Discentes do Curso de Psicologia
da Unichristus)

Fernanda Yvelize Ramos de Araujo
(Docente do Curso de Fisioterapia

da Unichristus)
Profa. Gersilene Valente de Oliveira5

(Docente do Curso de Psicologia
da Unichristus)

Existem modelos de testes 
para avaliar diferentes tipos de 
transtornos psiquiátricos, entre-
tanto, para avaliar modelos de me-
mória e sociabilidade, ultiliza-se o 
labirinto aquático de morris, o re-
conhecimento de objeto e o de in-
teração social (MARTINS, 2019). 

Portanto, o objetivo funda-
mental deste trabalho foi realizar 
uma revisão bibliográfica acerca do 
estudo neuroprotetor da atividade 
física sobre as alterações compor-
tamentais em modelos animais in-
duzido por estresse, corroborando 
para ampliação do conhecimento 
baseado em evidências científicas. 

2 Metodologia
Para a elaboração do pre-

sente estudo, realizou-se uma 
pesquisa do tipo qualitativa, des-
critiva, voltada para a revisão bi-
bliográfica. Foram utilizadas fon-
tes indexadas nas seguintes bases 
de dados: Scielo, Google Acadê-
mico, LILACS, Bireme, Pubmed e 
Medline publicados, entre os anos 
de 2015 a 2020. Para as buscas, 
utilizaram-se os seguintes descri-
tores sozinhos e combinados: ati-
vidade física, estresse e cognição. 
A consulta por meios físicos ocor-
reu mediante o acesso ao acervo 
da biblioteca da Sede Parque Eco-
lógico, do Centro Universitário 
Christus (UNICHRISTUS), em 
Fortaleza-CE. O período de re-
alização da pesquisa por revisão 
bibliográfica ocorreu de junho de 
2020 a agosto de 2021.

3 Discussão
No modelo animal de trans-

torno psiquiátrico, para que ob-
tenha sua validade em testes, ele 
necessita atender a três tipos de 
características principais, a pri-
meira é a de que se mimetize os 
sintomas da doença, ocorrendo, 
assim, uma validade de face, a se-
gunda é que o experimento seja 
capaz de reproduzir alguns aspec-
tos fisiopatológicos da doença, ge-
rando uma validade de construc-
to, e a terceira é que os agentes 
terapêuticos usados no tratamen-
to devem reverter os sintomas in-
duzidos no modelo animal utiliza-
do, trazendo, por fim, a validade 
de preditiva. (QUEVEDO, 2020).

Quines et al. (2019) inves-
tigaram efeitos neuroprotetores 
de três modelos de intervenção 
não farmacológica; enriquecimen-
to ambiental, exercício de força 
muscular e enriquecimento social 
em um modelo animal de Alzhei-
mer. Os autores demonstraram 
que oito semanas de treinamento 
de força muscular foi capaz de re-
verter o déficit de memória social 
e discriminativa após a infusão in-
tra-hipocampal de peptídeo beta 
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amiloide - A  em ratos Wistar.
Existe ainda na literatura 

uma correlação entre o estresse 
e a depressão, e sugere-se adicio-
nalmente que o eixo hipotálamo-
-hipófise-adrenal (HHA), que tem 
papel central na regulação de 
respostas a circunstâncias adver-
sas (estresse), tenha importante 
contribuição na patologia depres-
siva, e esta tem se tornado cada 
vez mais evidente na literatura 
(RANG, 2020). 

Na pesquisa de Soares et al. 
(2018), a infusão de A , que apre-
senta características da doença de 
Alzheimer, resulta nos déficits de 
memória e dano cognitivo. No entan-
to, o grupo de animal submetido ao 
exercício físico foi capaz de diminuir o 
estresse, impedir déficits de memória 
e dano cognitivo no hipocampo .

Garcia et al. (2018) demonstra 
que, em apenas uma única sessão de 
exercício físico, seja anaeróbico, seja  
aeróbico, já é capaz de promover per-
sistência da memória em animais sau-
dáveis. Na pesquisa, foram utilizados 
ratos Wistar machos. Além da persis-
tência da memória, o exercício físico 
pode ser capaz de preservar a conso-
lidação da memória nos modelos ani-
mais de doença de Alzheimer. Destar-
te, o exercício físico se mostra com um 
potencial para ser um meio terapêuti-
co capaz de minimizar os sintomas da 
doença de Alzheimer. A pesquisa ain-
da levanta a hipótese de que o sistema 
noradrenérgico está envolvido na via 
de ação do exercício físico.

Evidências científicas re-
alizadas por Castro et al. (2017) 
mostraram que  o exercício físico 
é como um indutor  da plasticidade 
estrutural e funcional do hipocam-
po adulto. É compreendido que o 
exercício físico leva a uma melhora 

da função hipocampal, dessa for-
ma, corrobora com as melhoras 
comportamentais, principalmente 
ligadas à função cognitiva. 

4 Conclusão 
O presente estudo buscou 

fundamentar-se em pesquisas já re-
alizadas, as quais contemplam uma 
revisão do tipo bibliográfica a res-
peito de analisar o efeito neuropro-
tetor da atividade física e melhora 
do comportamento humano  sobre o 
sistema nervoso central. No entanto, 
é necessário destacar a importância 
de outros estudos pré-clínicos para 
verificar o efeito neuroprotetor. 
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Introdução

As mudanças de hábitos, 

somadas ao estresse 

desencadeado pelo estilo de vida 

do mundo moderno, contribuem 

para que ocorra redução de 

morbimortalidade por causas 

infecciosas e aumento de óbitos 

decorrentes de Doenças e Agravos 

Não Transmissíveis (DANTs) na 

população feminina.

As mulheres no MENAC-
ME têm menor risco de eventos 
cardiovasculares quando compa-
radas aos homens no mesmo in-
tervalo etário. Nesse contexto, os 
maiores níveis de HDL (lipopro-
teína de alto peso molecular), bem 
como os menores níveis de LDL 
(lipoproteína de baixo peso mole-
cular) e colesterol total nessa po-
pulação, mantidos pelos níveis fi-
siológicos de estrogênio, são uma 
possível e importante explicação 
para essa diferença (HOFFMAN, 
Barbara L., 2014).

No Brasil, as principais cau-
sas de morte da população femini-
na são as doenças cardiovascula-
res, destacando-se o infarto agudo 
do miocárdio e o Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC). Tais agravos 
possuem como principal fator de 
risco a hipertensão arterial sistê-
mica. (BRASIL, 2004)

Com isso, o objetivo deste 
trabalho é identificar alterações 

Doenças cardiovasculares e alterações 
metabólicas em mulheres com menos de 
55 anos

metabólicas em mulheres com 
menos de 55 anos. Relacionan-
do, portanto, doença coronariana 
prematura com perfil epidemioló-
gico, grau de instrução, perfil li-
pídico, medidas antropométricas, 
além de condições adquiridas pelo 
estilo de vida.

Materiais e Métodos 
As mulheres jovens selecio-

nadas deveriam ter idade inferior 
a 55 anos. Foram aplicados ques-
tionários, de janeiro de 2017 até 
outubro de 2019, no Hospital do 
Coração de Messejana, que foca-
ram assuntos acerca do estilo de 
vida, da idade, da profissão e das 
doenças prévias.

Os dados antropométricos 
colhidos foram circunferência ab-
dominal, peso e altura. Os dados 
laboratoriais colhidos foram coles-
terol total e frações, HDL, LDL.

Resultados
As idades variaram de 30 

a 55 anos, com média de 41 anos. 
Todas tiveram ao menos um epi-
sódio de Infarto Agudo do Mio-
cárdio (IAM), destas, 14 tinham 
entre 41 e 50 anos (46,6%), 14 ti-
nham entre 30 e 40 anos (46,6%) 
e 2 tinham entre 51 e 55 anos 
(6,8%). Quanto à profissão, 20 
eram domésticas (66,6%). Acer-
ca da escolaridade, a maioria das 
pacientes avaliadas possuía baixa 
escolaridade, com 17 (56,7%) sem 
acesso ao segundo grau. 
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Hospital de Messejana Dr. Carlos Alberto 
Studart Gomes - HM)
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Em relação aos hábitos e às comorbidades, 11 
(36,7%) não possuíam ou desconheciam fatores de 
risco, 5 (16,7%) eram somente tabagistas, 3 (10%) ti-
veram IAM prévio, 2 (6,7%) possuíam Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS), DLP (dislipidemia) e eram 
sedentárias, 2 (6,7%) eram tabagistas e sedentárias, 1 
(3,3%) tinha HAS e DM (diabetes mellitus), 1 (3,3%) 
tinha DLP e era tabagista e sedentária, 1 (3,3%) era 
tabagista e tinha DLP e HAS, 1 (3,3%) era tabagista e 
tinha DLP, 1 (3,3%) tinha DM, 1 (3,3%) tinham HAS 
e eram tabagistas e sedentárias e 1 (3,3%) tinha so-
mente HAS. O tabagismo era o hábito mais comum, 
estando presente em 10 (33,3%) das pacientes.

A média de IMC encontrada foi 28,4, além disso, 
25 (83,3%) pacientes estavam com IMC entre 25 - 29,9, 
4 (13,3%) estavam com IMC >30 e 1 (3,3%) estava com 
IMC <18,5. Em relação à circunferência abdominal, a 
maioria possui circunferência no intervalo de 91 – 100 
cm, com média de 95 cm.

Gráfico 4

O perfil lipídico das pacientes foi avaliado por 
valores de colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos.

Gráfico 2

Gráfico 3: HAS: hipertensão arterial sistêmica; DLP: dislipidemia; DM: 
diabetes mellitus

Gráfico 5 Gráfico 6
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Foi observado que 3 (10%) 
pacientes estavam com HDL em 
níveis ideais, enquanto 13 (43,3%) 
pacientes estavam com níveis 
entre 20 mg/dl e 30 mg/dl e 14 
(46,7%) pacientes estavam com 
níveis entre 31 mg/dl e 40 mg/dl, 
a média encontrada foi 32 mg/dl. 
Com relação aos níveis de LDL, 
14 (46,7%) pacientes com níveis 
de LDL entre 100 mg/dl e 160 
mg/dl, 10 (33,3%) pacientes esta-
vam com níveis <100 mg/dl e 6 
(20%) das pacientes com valores 
>160 mg/dl, com média de 128,5 
mg/dl. Acerca dos triglicerídeos, 
5 (16,6%) pacientes com níveis 
<110 mg/dl, 11 (36,6%) pacientes 
com triglicerídeos entre 111 mg/
dl e 150 mg/dl, 5 (16,6%) pacien-
tes com níveis entre 151 mg/dl e 
170 mg/dl, 6 (20%) pacientes com 
níveis entre 171 mg/dl e 200 mg/
dl e 3 (10%) pacientes com níveis 
>200 mg/dl, a média 152 mg/dl. 
Em se tratando de CT (colesterol 
total), a média foi 186mg/dl.

Discussão
Doenças cardiovasculares 

são classicamente associadas a 
homens, especialmente aos mais 

velhos, e a população feminina jo-
vem, nesse contexto, acaba sendo 
negligenciada. Em contrapartida, 
a incidência de infartos vem se 
mostrando significativa em mu-
lheres jovens (AURORA et al., 
2019). Além disso, apresentam 
maior mortalidade intra-hospi-
talar em 30 dias após um IAM, 
quando comparadas com homens 
da mesma faixa etária, e maiores 
chances de re-hospitalização em 
6 meses (RICCI, et al., 2017; DA-
VIS, et al., 2015).

Nas pacientes analisadas 
neste estudo, todas sofreram ao 
menos um infarto agudo do mio-
cárdio e, em sua maioria, tinham 
menos de 50 anos. No tocante à 
profissão, trabalhavam como em-
pregada doméstica, e, em relação 
à escolaridade, 66,6% não comple-
tou o Ensino Médio. Tal realidade 
pode ser considerada de risco, vis-
to que já se foi observada uma re-
lação inversa entre condições so-
cioeconômicas e mortalidade por 
DCV, além disso, fatores de risco 
cardiovascular são observados 
com maior frequência em grupos 
de baixa escolaridade (ISHITANI 
et al., 2006).

O consumo do tabaco é um 
fator de risco para seis das oito cau-
sas principais de morte no mundo, 
dentre elas, as doenças cardiovas-
culares. Neste estudo, 11 pacientes 
(36,7%) eram tabagistas, tal hábito 
corrobora para os eventos cardio-
vasculares e ainda eleva a chance 
de recidiva (Oliveira et al., 2008).

O diabetes, com a hiper-
tensão arterial, é responsável, no 
Brasil, pela primeira causa de mor-
talidade e de hospitalização car-
diovascular (Nascimento, Gomes e 
Sardinha, 2011). Das pacientes ava-
liadas, 6 (20%) eram hipertensas, e 
2 (6,6%) sabidamente eram diabé-
ticas. Em relação às pacientes hi-
pertensas, todas tinham abaixo dos 
50 anos, enquanto as duas pacien-
tes diabéticas apresentavam ambas 
as comorbidades com apenas 30 
anos. Ademais, ressalta-se que elas 
já haviam infartado, algo que pode 
sugerir ligação entre essas comor-
bidades e os eventos coronarianos.  

Apesar de somente quatro 
mulheres terem relatado diagnós-
tico de dislipidemia, a frequência 
de alterações no perfil lipídico 
foi muito maior. 20 delas (66,6%) 
apresentaram LDL > 100 mg/dL 

Gráfico 7 Gráfico 8
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e 14 se encontravam com triglice-
rídeos > 150 mg/dL. Além disso, 
90% das pacientes apresentaram 
HDL < 40 mg/dL, com média de 
32 mg/dL e desvio padrão de 8. 
Esse dado detém sua relevância, 
pois não era esperado que mu-
lheres dessa faixa etária apresen-
tassem HDL tão baixo, tendo em 
vista a suposta ação do estrogênio 
de mantê-lo em taxas mais eleva-
das. Não obstante, em um estudo 
realizado por Collins et al. (2017) 
com 309 mulheres com menos de 
50 anos que sofreram IAM, 77% 
delas apresentaram HDL < 50 
mg/dL, achado que corrobora 
com o nosso, no tocante ao valor 
encontrado ser bem menor do que 
o esperado para a idade.

“O excesso de peso e, espe-
cialmente, a obesidade abdominal 
correlacionaram-se com a maioria 
dos fatores de risco cardiovascular, 
principalmente com níveis elevados 
de triglicérides e reduzidos de HDL, 
apresentando maior impacto sobre a 
elevação da pressão arterial” (Rezen-
de, 2006). Das pacientes analisadas, 
22 (73%) apresentavam circunferên-
cia abdominal maior que 88 cm e 29 
(96%) estavam acima do peso na va-
riante do IMC. Assim, seria possível 
cogitar uma correlação entre o peso 
de nossas pacientes e o fato de terem 
sofrido um IAM em idade atípica.

Considerações Finais
Diante do exposto, é ressal-

tada a importância de doenças car-
diovasculares em mulheres jovens, 
tendo em vista que, além de não ser 
esperado, é pouco discutido e pouco 
prevenido, apesar de ser um proble-
ma emergente de saúde pública. Fa-
tores como escolaridade e ocupação, 
bem como hábitos de vida, ainda que 

modificáveis, por exemplo, tabagis-
mo e sedentarismo, somados com o 
pouco autocuidado foram de suma 
importância para tais desfechos em 
idade precoce. Além disso, é impor-
tante perceber como se apresentou 
o perfil lipídico das pacientes, visto 
que a maioria possuía colesterol to-
tal elevado, com níveis não tão con-
sideráveis de LDL, mas com níveis 
muito baixos de HDL. 
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vida inteligente

Manuel Bandeira por Beatriz Falcão
O poema “Vou-me embora pra Pasárgada” foi publicado em 1930, no célebre livro do poeta – “Libertinagem” 

– e, até hoje, instiga o imaginário de quem o lê. Não podemos deixar de relacioná-lo com a vida de Bandeira, limi-
tada pela tuberculose diagnosticada ainda na sua juventude. Há um desejo de fuga da realidade, lirismo e escapismo 
(sendo o último uma característica do ultrarromantismo), pois o eu lírico anseia por uma vida cheia de regalias em 
Pasárgada, lugar utópico no qual o poeta, gozando da amizade do Rei, poderia fazer tudo o que desejasse, o que, 
supostamente, o tornaria feliz.

Observamos a presença de estrofes contendo rimas em versos alternados, como também estrofes de versos 
brancos. Percebemos, ainda, certas características do modernismo, como no uso da contração em “pra”, em vez de 
“para”, já no título do poema, além do número irregular de versos em cada estrofe. Por tais razões, “Vou-me embora 
pra Pasárgada” é considerado um marco da literatura modernista brasileira.

Beatriz Falcão de Araújo
(Acadêmica do 1º semestre do Curso de Direito)

Carlos Drummond por Thaís Martins
Em seu “Poema de sete faces”, Drummond nos envolve em uma escrita intimista e atemporal, que passeia por 

setes faces fragmentadas em sete estrofes. Apresenta teor possivelmente autobiográfico, tendo em vista a identifica-
ção entre Drummond e Carlos – o eu lírico – pela qual somos mergulhados na alma do solitário personagem.

Desde a primeira estrofe, Carlos nos mostra como ele se percebe no mundo, predestinado que havia sido por 
um anjo torto a ser – também ele – “gauche na vida”. Na aceitação do seu fardo canhestro, ele passa a observar e 
perceber o mundo. “O céu da tarde talvez fosse azul”, não fosse o hedonismo que rege a vida dos homens. Os bondes 
que passam, “cheios de pernas”, inflam o paradoxo entre a agonia de estar rodeado de tantas pessoas e a angústia de, 
ainda assim, permanecer sozinho.

Nos versos que seguem, o eu lírico é dominado pela melancolia existencial que reside no desamparo e na conde-
nação de ser livre e responsável por sua liberdade. A certa altura, o poeta faz alusão às palavras de sofrimento daquele 
que morreu crucificado, mas como poderia também ele suportar tanta dor e abandono, sendo apenas mais um homem 
fraco e estabanado? E, assim, Drummond cativa o leitor, quando este se vê projetado nos sentimentos assustadoramen-
te comuns do eu lírico. É no desespero da modernidade frenética, do pensamento acelerado, do vazio e da orfandade que 
se concretiza o cunho intemporal de seu poema, tornando-o mais atual do que nunca.

Ao final, em tom de segredo a um confidente, já sob efeito de uma (ou de várias?) doses de conhaque, Carlos 
culpa a noite e o álcool pelo desabafo melancólico, como um típico romântico faria, e arremata o desvario das suas 
sete faces, sabendo que vasto é o mundo, mas seu coração o é ainda mais. 

 Thaís Martins da Silva
(Acadêmica do 1° semestre do Curso de Direito)

Drummond discute preços alto e fake news
O conto “O assalto”, de Carlos Drummond de Andrade, aborda uma situação corriqueira: uma senhora na feira 

reclama do preço dos chuchus, exclamando: “Isto é um assalto!”. No entanto, os desdobramentos desse início tão trivial é 
que garantem o tom cômico e surpreendente do texto. As pessoas em volta, assustadas, interpretam literalmente o brado 
da tal senhora e se sobressaltam, alertando às demais. O mal-entendido se espalha rapidamente. Contudo, como costuma 
ocorrer nesses casos, as informações repassadas boca a boca vão tornando-se cada vez mais exageradas e mentirosas. 
Logo, a situação paralisa o movimento nas ruas, atrai curiosos, faz que estabelecimentos se fechem, com pessoas se jogan-
do no chão, ao confundirem o barulho de uma simples matraca com tiros etc. A multidão de feirantes e clientes começa a 
especular sobre quem fez o assalto, se é mulher, loira, morena, perigosa, se os meliantes estão armados, e, se sim, com que 
armas etc. O alvoroço segue e aumenta à medida que a informação se espalha, e, em meio a tudo isso, a senhora causadora 
do estardalhaço inicial sai tranquilamente, seguindo com o seu dia, enquanto reclama do preço dos tais chuchus.

Em resumo: quando “aumentamos” uma informação ou quando cremos em algo somente porque alguém nos disse, 
sem antes checar a fonte e pesquisar os fatos, podemos chegar a resultados absurdos, razão pela qual devemos ser pru-
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Drummond discute preços altos e fake news
No conto “O Assalto”, o autor narra um evento inusitado que ocorreu em uma feira popular, quando circunstantes confun-

diram a reclamação de uma senhora sobre o preço do chuchu com o anúncio de um assalto. A partir da progressão dos eventos 
mencionados, é possível refletir sobre a velocidade com a qual as fofocas se espalham e geram interpretações distorcidas em meias-
-verdades. Além disso, o texto revela a força que a histeria coletiva possui na disseminação desse mesmo tipo de informação. 

No texto, uma senhora, ao se revoltar com o preço do chuchu, brada: “Isto é um assalto!”. Tal afirmação soa 
de modo ambíguo (já que pretendia apenas expressar a sua indignação diante de um preço abusivo, mas acaba sus-
citando o pânico nas pessoas), gerando um grande rebuliço na feira, com direito a tumulto, a barracas quebradas, a 
frutas e verduras caídas pelo chão, a trânsito parado, à invasão de prédios e até a medo de bala perdida em razão de 
uma suposta “metralhadora” – que, na verdade, não passava da matraca de um menino.

O estilo narrativo de Drummond garante fluidez e agilidade na sucessão dos fatos, colaborando para a sensação 
de caos generalizado à qual a situação remete. Um trecho do conto em que esse efeito fica bem evidente é:

“— Melhor. Todas as ruas estão bloqueadas. Assim eles não podem dar no pé.
— É uma mulher que chefia o bando!
— Já sei. A tal dondoca loira.
— A loura assalta em São Paulo. Aqui é morena.
— Uma gorda. Está de metralhadora. Eu vi.
— Minha Nossa Senhora, o mundo está virado!
— Vai ver que está caçando é marido.
— Não brinca numa hora dessas. Olha aí sangue escorrendo!
— Sangue nada, é tomate.”
Ao usar o humor para retratar um grande mal-entendido, o conto nos leva a perceber o quão frágil é a co-

municação entre seres humanos. Movidos pela curiosidade e, talvez, pela necessidade constante de nos sentirmos 
conectados com outras pessoas, de fazermos parte de algo, estamos sempre tentando – mesmo que, muitas vezes, em 
vão – entender, repassar, descobrir, conversar e explicar o que acontece à nossa volta. Esse aspecto revela que nossa 
conduta, embora confusa e desordenada, é o que nos faz.

Lucas de Oliveira Cysne 
(Acadêmico do 1º semestre do Curso de Direito)

dentes ao repassar uma informação. A meu ver, esse texto se encaixa perfeitamente na nossa realidade, especialmente na 
política, ambiente em que ocorrem situações tão absurdas quanto esta, ou até mais, devido justamente ao mesmo erro 
cometido pelos personagens do conto de Drummond. Isso demonstra a genialidade do autor, ao retratar o fenômeno das 
“fake news” de forma caricata e, ainda assim, obter um resultado verossímil, mostrando a escalada exponencial de desin-
formação a que se pode chegar, quando se parte de um incidente minúsculo.

Emily Bernardino Eduardo 
(Acadêmica do 8º semestre do Curso de Direito)

Drummond discute preços altos e fake news
Na crônica “O assalto”, Carlos Drummond de Andrade retrata, de modo lúdico, uma realidade muito atual. A 

personagem que deflagra o conflito se altera quando, em plena feira, depara-se com o preço do chuchu, e o que deveria 
ser um fato sem maior importância acaba gerando uma confusão generalizada. De fato, ao gritar com o feirante – “Isto 
é um assalto!” –, aludindo ao valor extorsivo do produto, a senhora abre portas para o desespero da multidão no seu 
entorno, a qual, supondo tratar-se de ação criminosa, cria um estardalhaço, e, à medida que o caos se instala, a notícia 
do suposto assalto se perpetua, indefinidamente, pelas ruas das cercanias, gerando transtornos até no trânsito.

Tudo por conta do preço do chuchu.
O texto é marcado pelo humor, pela escrita coloquial e pela capacidade de arrancar obras-primas a partir do trivial. 

O autor se vale de hipérboles para emprestar exagero às expressões, além de personificações, como no trecho “[...] o ôni-
bus parou para assuntar”, entre outras figuras de linguagem. Do enredo, repleto de bom humor, infere-se a necessidade de 
termos cautela diante das pessoas, pois uma simples frase mal colocada, quando mal interpretada, pode instaurar o caos.

Ana Beatriz Santos e Silva
(Acadêmica do 1º semestre do Curso de Direito)
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